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"Na origem de todas as grandes
~ obras houve uma fermentaçao de so 

nhos, projetos e aspirações. 
Houve uma dedicação apaixonada 
áqui1o que não existia para que 
chegasse a existir. 
Houve uma intuição de possibi1ida: 
des inéditas e um 1ançar~se furiog 
samente para o futuro. Não basta 
ter grandes desejos para reaiiiá- 
1os. Mas ninguém reaiiza grandes 
obras sem ter tido grandes dese~ 
josu.
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APRESENTAÇÃO . . 

Este Trabaiho apresenta o resuitado da prática de estágio 
curricuiar, desenvo1vida na Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho de 

Fiorianópoiis. 

A esco1ha do Tema surgiu, quando compreendemos que o objeti« 
vo maior da Fundação e a questão da sociaiização de informações. 

Uurante o periodo acadêmico, o Curso de Serviço Sociai muito 
contribuiu para que, através de uma visão mais critica, percebemos a 

reaiidade. 

O objetivo deste estudo e ana1isar os Wimites e as possibi- 
Widades na veicuiação de informações das reaiizações da Fundação Mau- 
ricio Sirotsky Sobrinho, enquanto Organização não governamentai, dian~ 
te da reaiidade sociai catarinense, e o espaço do Serviço Sociai na 
I'TleSmã . 

0 primeiro capituio refere~se à "Anáiise Critica da Insti~ 
tuição Frente à reaiidade socia1". Pretendemos mostrar no primeiro 
item "O Retrato Sociai do Brasii", ou seja, o pais dos dados. Através 
de Indicadores Sociais, onde pretendemos apontar a situação de pobreza 
e miséria, juntamente com a faita de participação e conhecimentos dos 
Direitos Sociais dos cidadãos.



Diante deste quadro, questionamos o papei do Estado, das On~ 

ganizações governamentais (OG) e não governamentais, (ONGs) e do As~ 

sistente Sociai. 

No contexto das ONGs; citamos a Instituição onde reaiizamos 
o estágio curricuiar. 

O segundo item do primeiro oapituio e o “resgate histórico 
da FMSS/SC." Através de entrevistas com os primeiros funcionários, 
procuramos contextuaiizar a impíantaçäo da Fundação em Santa Catarina, 
anaiisando os motivos que a trouxeram para este Estado, suas inteções, 
sua proposta, e seu processo de desenvoivimento histórico, desde 1987 

até 1992. 

No terceiro item, reaiizamos uma "anáiise dos projetos so~ 

ciais da Fundação no que se refere as questões da comunicação, inFor« 
mação, participação e conscientização”. Acompanhamos todos esses pro~ 
jetos, e procuramos ana1isar o desempenho proFissiona1, no periodo de 
dois anos de estágio nessa instituição. 

No segundo capituio, pretendemos abordar a vivência prática 
com o Grupo de Adoiescentes da Fundação, cujo tema é “A Sociaiização

\ 

de informações: Uma experiência do grupo de ado1escentes ~ FMSS/SC, 
como grupo muitipiicador". 

No primeiro item, descrevemos e ref1etimos a “história do 

grupo, seus objetivos e os procedimentos desenvo1vidos“.



No segundo item, abordamos: "A proposta de trabaiho nas es~ 
coias. Um objetivo de veicuiar informações ao adoiescente em seus es; 
paços de vivência".

0 

Pretendemos, também, contextuaiizar nossa vivência, enquanto 
estagiária de Serviço Sociai, no desenvoivimento de uma pesquisa, em 
forma de entrevista com adoiescentes na quai apresentamos, no terceiro 
item do capituio, “O nivei de informações dos aiunos de quatro escoias 
púbiioas de Fiorianópoiis, sobre questões que envoivem a Paternidade 
Consciente". 

O quarto item é o resuitado do primeiro trabaiho de grupo 
reaiizado com aiunos do Coiégio Estaduai Anibai Nunes Pires: “O grudo 
de adoiescentes da FMS3/SC, enquanto muitipiicador de informações, mo~ 
mento de expansão do grupo". ' 

Para finaiizar, apresentamos nossas considerações finais, 
avaiiando este trabaiho e tentando Tevantar aigumas possiveis suges~ 
tões quanto a significação de uma Organização não governamentai e o 

Serviço Sociai direcionado a uma faixa etária por demais importante". 
Ado1esoência"u 

Exciarecemos, ainda, que este trabaiho não se encerra aqui, 
mas que eie sirva de proposta para outros trabaihos e refiexões, apri~ 
morando a prática sociai dentro dos iimites e também das possibi1ida~ 
des da Instituição. 

Portanto, foi neste sentido que o presente trabaiho foi eia~ 
borado.

.



CAPITULO I 

I ANALISE CRITICA DA INSTITUIÇÃO 
FRENTE A REALIDADE SOCIAL Q 

1-1. Retrato Socia1 do Brasi1 

O Brasi1 inicia a decada de 90, com um dos piores 
desempenhos entre os paises pobres do Terceiro Mundo, no que diz 
respeito à pobreza e à distribuição de renda. 

O crescimento da renda na década de 80, aiem de ter sido 
modesto, foi distribuido de forma muito desiguai. As consequências 

' deste processo atingiram de Forma bastante grave toda a popu1ação; 
\principa1mente as crianças e adoiescentes.

I 

\ 
“Em 1990, no Brasi1 mais da metade da 
popu1acão infanto~Juveni1 ~ 58,2% era 
pobre. Os resu1tados nocivos desta 

Í situação de pobreza tem efeito direto 
' sobre vida das crianças nos seus 
køaspectos mais Fundamentais: saúde, 
nutrição e educação“.(IBGE 198Q:12) 

Cerca de 150 mi1 crianças morrem de Fome e de miséria neste 
pais. São seis Vietnãs por ano, sem nenhuma bomba e×p1odida nas nossas 
cabeças, mas sim nas nossas consciências: Uma sentença definitiva do 
soció1ogo Herbert de Souza (1993), “articuiador naciona1 da Ação de 
Cidadania contra a Miséria e pe1a Vida". Betinho diz que e preciso 
recriar o Brasi1 e que as crianças, dentro desta 1uta, constituem 
prioridade abso1uta. Sem dúvida, este dado é preocupante quando a 

rea1idade sociai do 8rasi1 é trágica. 

Santos (1986) afirma que:

8
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Leão Pauio, 21/09/93).

( 

{d“O Conjunto de indicadores reievantes 
para aferir o Estado Sociai de um Pais 
forma~se a partir de um núcieo 

I 
universaimente aceito: Acesso a 
educação, oportunidade de emprego, 

<` 
nivei de renda, condições 
habitacionais, expectativa de vida, 

| 
assistência à saúde, proteção do 

/ trabaiho e segurança socia1“. (Santos 

K 
apud Oiiveira, 1986:38). 

O reiatório anuai do Banco Mundiai aponta que 44% dos pobres 
da America Latina estão no Brasii. Aparece ao Wado da Boiivia e 

Guatema1a em termos de indices de mortaiidade infantii e 

anaifabetismo. 
Em 1980, os 20% mais pobres da popuiação detinham 2,6% da 

riqueza do pais; em 1989, essa participação caiu para 2,1% (Foiha de 

' O Brasii entrou na decada de 90 com uma popuiação de 1á6 

miihões de habitantes, segundo o IBGE. Desse totai, 64,5 miihões vivem 
xabaixo da iinha da pobreza. Conforme Dimenstien (1993:4): "É 

\Í meio saiário 
minimo".

/ 
×' 

`__, 

___z

\ 

considerada pobre a Famiiia com rendimento per capta iguai ou inferior 

Num pais em que o sa1ário minimo vaie em media 60 dóiares, 
por incrivei que pareça, entre os 54,5 miihões de brasileiros que 
estão abaixo da Winha de pobreza, na os priviiegiados. Desse totai 
(A3 (10 fx mi1hões são indigentes. Estatisticamente, são consideradas 
indigentes famiiias com rendimento “per capita" iguai ou inferior a um 
quarto de saiário minimo. 

K` Segundo dados do Banco Mundiai, o Brasii e o pais que tem a 

pior distribuiçao de renda. Apesar de sermos um dos dez paises com 
\NÉaior produto interno bruto no mundo, os niveis saiariais dos nossos

9
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trabaihadores estão entre os menores do mundo, mas as taxas de Tucros 
e os sa1ários de dirigentes de empresas desfi1am entre os maiores do 
p1aneta. Segundo Souza: 

"Sécu1os de desenvo1vimento exciudente 
e autoritário 'produziram o Brasii 

parte rica do tamanho de um Canadá, 
uma pobreza do tamanho do México e uma 

hoje. Nona economia do Mundo 
Capita1ista, o Brasi1 tem hoje uma

I

I indigência do tamanho da Argentina". 
I (Souza, 1993) in: Caderno CBIA n:1). 

1!

1 

\\\_ 
Processo este que gerou uma fantástica desiguaidade socia1. 

“O Brasii é um pais majoritariamente 
miseráve1, bem mais do que apenas 
pobre, ou mesmo indigente. O prob1ema 
de renda no Brasi1 não consiste em 
simp1esmente resgatar a base indigente 
e miseravei da popu1açäo brasi1eira" 

' (Santos: apud O1iveira, 1986:66). 

Enfim, o 8rasi1 encontra~se numa situação de pobreza severa, 
injusta e inaceitáve1, que não exige nenhum esforço para ser 
percebida. 

É comum dizer que o Brasi1 é um pais jovem, o que reveia 

\importância ainda maior do probiema da infância e da ado1escência. 
Nos Estados Unidos e na Suécia, respectivamente, 31,2% e 

26,2% da popu1ação tem até 18 anos. No Brasi1, essa faixa etária é de 

41,9%. Enquanto 16% dos americanos e 22,2% dos suecos passavam dos 60 

anos, apenas 6,5% dos brasiieiros chegaram a essa idade. 

) 
Em 1990, 53,5% dos jovens viviam em famiiias com renda "per 

fiÍpita“ de menos de meio saiário minimo.

10



O nivei de renda é caicuiado periodicamente no Brasii. Em 

1990, 49,7% da renda estava com apenas 10% dos brasiieiros ricos. 

Enquanto isso, os 80% mais pobres ficavam com 33,9% da renda. 
Existem os priviiegiados entre os mais ricos. Constatou-se 

que 1% ficou com 14% de toda a renda. E há também os mais prejudicados 
entre os pobres; a metade deies (50%) teve que dividir 11,2% da renda. 

Segundo dados do IPEA (1993), a taxa de mortaiidade infantii 
do Brasii, hoje, registra que de cada mii crianças que nascem, 45 

morrem. Em meia hora, 18 crianças terão morrido. 
A UNICEF (1993) informa que 320 mi? crianças com idade de O 

a 2 anos morrem a cada ano, no Brasii, por) doenças consideradas 
inevitáveis. 

“É hora de erradicar a miséria, diz Herbert de Souza (1993), que prega a 
mobiiização da sociedade para atingir este Fim. A miséria é intoieravei, 
adverte, ao se referir as crianças condenadas a não ter expressão aiguma 
na vida". (in: Jornai FMS3). 

Viver bem se torna dificii quando em cada dez brasiieiros, 
4,4% são pobres; entre os pobres, 2,3% são indigentes. A situação hoje 
é de absoiuta pobreza. 

Entendemos a pobreza como dificuidade ou impossibiiidade de 
acesso aos bens e serviços considerados como básicos por uma sociedade 
em um determinado tempo. 

Anaiisando dados do IBGE (1993), podemos verificar que: 
~ A renda por habitante caiu 5,3% na década de 80; 
~ 10% dos mais ricos detêm 48,7% da riqueza nacionai; 
- 52,9% dos trabaihadores brasiieiros recebem até dois saiários 
minimos; 

11
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- 7,5 miihões de crianças e ado1escentes traba1ham; 
~ 65% dos ado1escentes que traba1ham tem uma Jornada de mais de 40 

horas por semana; 
~ De cada 1.000 a1unos que entram na esco1a, apenas 22% conc1uem o 19 

grau. 
"Nossas 955 crianças que sobrevivem em 
cada 1000 nascidos, enfrentam toda a 
espécie de diFicu1dades, crescerâo se 
tiverem sorte de sobreviver em 
fami1ias incapazes de atender suas 
necessidades". (Coordenadora da 
USASC*.(1993). in Jorna1 Fundação 

Indicadores Sociais da Criança e do Ado1escente (1989) 
enfocam que o padrão dominante de arranjo domici1iar no Brasi1 é 

representado pe1as tami1ias compostas por casa1 com fi1hos (com ou sem 
outros parentes) que, em 1990, perfaziam 60,9% do tota1 de fami1ias; 
sendo também expressiva a posição daque1as em que fa1ta a Figura do 
cônjuge mascuiino, integradas apenas pe1a mãe com seus fi1hos (também 
com ou sem outros fami1iares): 13,9% do tota1. 

A grande maioria das pessoas de O a 17 anos vive em fami1ias 
integradas pe1o casa1 com seus Fi1hos: 83,9% do tota1; enquanto 
aque1as que residem em fami1ias constituidas pe1o pai com fi1hos não 
passam de 2,5%: enquanto aque1as em Fami1ias de mãe com Fi1hos 
representam 12,5%. Isto ref1ete o fato de que, por ocasião de uma 
separação conjuga1, os Fi1hos, na maior parte das vezes, Ficam sob 

\\custódia da mãe, pe1a própria determinação 1ega1. 

(*)U$ASC ~ Unidade de saúde, Ação Socia1 e Comunitária.
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“Uma dessas grandes transformações foi 
o aumento da participação feminina no 
mercado de traba1ho ocorrida no Brasi1 
sobretudo nas ú1timas décadas, como 
consequência dos processos de 

1 urbanização e industria1izaçäo" (IBGE,
l \\`1989:20). 

Segundo dados da PNAD* no periodo de 1981/1990, a taxa de 

atividade Feminina passou de 32,9% para 39,2% o que representou um 

aumento proporciona1 de 25,2%. 

/\
1 

Conforme dados da UNICEF em "O trabaiho ea rua" no Brasi1, 

em 1990, 7 mi1hões e meio de crianças e ado1escentes de 10 a 17 anos 
traba1havam, representando 11,6% da popu1ação ativa. Quase 40% 
deste contingente era constituido por crianças e ado1escentes de 10 a 

14 anos. Diante deste número é importante Wembrar que a Constituição 
de 1988 não permite o traba1ho antes dos 14 anos o que confere a ta1 

I

J 

\\proporção um significado bem maior do que sua pura expressão numérica. 

Muitos ado1escentes se veem na condição de traba1har para 
contribuir no seu sustento e muitas vezes, também, no de sua fami1ia, 
Jogados num mercado de traba1ho já saturado e numa sociedade que sofre 
aitas taxas de desemprego e subemprego, estes jovens 1utam como podem 
para conseguir a1guma renda de qua1quer forma possive1, ingressando 
mais cedo no mercado de traba1ho. São muitas vezes impossibi1itados de 
situar~se 1ivre e positivamente no sistema econômico, sem que tenham 
chance de saber que sa1ário é recompensa socia1 por definição de 
principio, sem a compreensão objetiva de que uma sociedade possa, 
atraves do trabaiho e da economia, organizar~se e desenvo1ver«se. 
(*) PNAD ~ Pesquisa Naciona1 de Amostra por Domici1io ~ IBGE.
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Percebemos que as crianças começam a trabaihar devida a 

necessidade de ajudar a famiiia ou por necessidade pessoais. 

\ ~ . . . .
1 A popuiaçao economicamente ativa, infantii e ado1escente (10 

a 17 anos), aumentou no periodo de 1981, de 12,1% para 15,6% em 1990. 

Os adoiescentes, em grande parte da sociedade, constituem um 
dos grupos mais sensíveis aos graves probiemas do mundo atuai, como 
Fome, miséria, desnutrição, doenças, faita de moradia, desemprego, 
baixos saiarios, anaifabetismo, Faita de escoias, evasão escoiar, 
vioiência, abandono, prostituição, tóxicos, desintegração Famiiiar, 
etc. A isto tudo, soma*se, também, a faita de participação. 

Sem dúvida, a nação brasiieira tem acompanhado uma série de 
acontecimentos repietos de uma vioiência proporcionai ao 
empobrecimento dos cidadãos e às desiguaidades sociais. Uma situação 
garadoxai para um pais que soube dizer não à impunidade e à corrupção, 
que foi as ruas pedir eieições diretas e que ensinou seus jovens que a 

cidadania e uma, senão a única saida para todos nós que resistimos, 
duestionamos e buscamos mudanças.

u 

Ã 
Diante desta anáiise nós perguntamos: o que temos feito para 

que as pessoas tenham mais consciência de seus direitos? O que as 
instituições sociais vem desenvoivendo frente a toda esta reaiidade 
sociai que presenciamos? 

"Somente reconhecemos na pobreza o eco materiai, pobre e o 

faminto, é quem habita mai ou não tem onde habitar, é quem não tem 
emprego ou recebe remuneração abaixo dos iimites de sobrevivência". 
(Demo:1Q84:O7). 

14
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Não estamos habituados a considerar como pobre a pessoa 
privada de sua cidadania, ou seja: que vive em estado de manipuiação, 
ou destituida da consciência de sua opressão, ou coibida de se 
organizar em defesa de seus direitos. 

“A pobreza poiitica é uma tragédia 
histórica, na mesma dimensão da 
pobreza sócio-econômica, e se retrata, 
entre outras coisas, na dificuidade de 
formação de um povo capaz de gerir seu 
próprio destino e na diticuidade de 
institucionaiização da democracia" 
(Demo:1984:08). 

Percebemos que e fundamentai a participação do pobre para 
tentar resoiver a pobreza. É preciso trabaihar junto, criar 
consciência dos probiemas, e procurar soiuções, consuitando a própria 
pessoa que sabe o que e meihor para si. Precisamos trata~1a como 
sujeito, não como objeto que podemos manipuiar. Vivenciamos esta 
questão principaimente em época de poiitica, as pessoas se vendem, os 

poiiticos prometem tudo em troca de um voto. Ai aumenta a pobreza 
poiitica do povo. 

Mas não é só os poiiticos, instituições também têm feito 
este papei assistenciaiista, distribuindo aigumas migaihas materiais 
em troca da desmobiiização poiitica das massas e dos movimentos 
sociais. 

... O assistente sociai responde 
fundamentaimente à demanda do Estado 
de administrar a miséria; ao 
trabaihador a demanda individuai da 
assistência como assistenciaiismo, 
atenuará as tensões e, 
secundariamente, atenderá a demanda

15
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dos setores popuiares, mas de modo 
fundamentai, reforçará a necessidade 
do Estado de camufiar as desiguaidades 
sociais, 1egitimando~as e reproduzindo 
as reiações sociais capitaiistas. 
(CarvaWho apud Oiiveira, 1989:58). 

Assim é que o somatório de ajudas prestadas ao ciiente de 

forma parciai ou insuficiente gera novos retornos, imprimindo a ação 
profissionai um caraten assistenciaiista na prestação dos serviços 
sociais. Segundo Demo (1984:OQ) "O pais é pobre materiaimente, mas não 
e menos pobre poiiticamente".

( 
“Precisamos despertar as pessoas sobre 

¡ 
seus direitos. Freire citado por 

' Simões (1988) diz que os que se 
deciaram "neutros" em suas ações, ou 
são ingênuos, ou possuem má fé. Não há 
como convencer os de má Fé, pois é 

< impossivei fazer ver aos que negam a 
*\ iuz. Já para os ingênuos há 

J 

possibiiidade de mudança. Só pessoas 
' conscientes e criticas poderão ser 

¡ 
úteis na construção de uma sociedade 

o democrática, justa, iguaiitária, 
respeitadora dos direitos da pessoa“ 
V(Freire, 1988: ). 

Percebemos que “pobre é sobretudo quem faz a riqueza do 
outro, sem deia participar. Pobreza em sua essência e descriminaçäo, 
injustiça. (Demo, 1984:11) 

Vivemos uma iuta constante na disputa do poder. É o 

poder o espaço onde se administram as discriminações sociais, e não há 
poder que não tenha em si a marca da desiguaidadez um iado que esta 
por cima, outro que está por baixo. 

` Fazendo uma ieitura diaiética a partir da totaiidade, 
podemos entender que estamos inseridos numa sociedade capita1ista,
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conservadora que nos mostra o quanto a ordem e o núc1eo centra1 que 

faz a cabeça das pessoas. Diante desta reaiidade nos perguntamos: quem 
é que esta ordem está favorecendo; será que e1es estão preocupados com 
o povo ou com eies próprios. ` 

/` 
. . 

¡ 

Temos medo de instituir o novo, e o povo as vezes acha que e 

\ me1hor deixar como esta. 

Assistentes Sociais não podem esquecer do seu pape1 po1itico 
-lv 3 (_. C W de 1utar contra ticas sociais a favor das ciasses oprimidas, 

deixadas de Wado. Senão serão apenas meras executores de programas. 

"Se anaiisarmos as várias expressões 
do capitaiismo quer seja, do Estado do 
bem~estar, do 1ibera1ismo, 

j neoiiberaiismo, da sooia1democracia, 
<' podemos conciuir pe1o seu Fracasso histórico que, no seu processo, não 

¡ 
fez mais do que subaiternizar grande 

f parte da humanidade. Miséria para 
» quase todos: riqueza para as pequenas 
\_minorias" (Simionatto, 1994).. 

As contradições se avivam e crescem dia a dia. Os 
escânda1os, as mobiiizações popuiares, os desesperos e as frutrações 
coietivas tomam proporções assustadoras, ameaçando ooíocar em coiapso 
a sociedade g1oba1. 

Dentro deste contexto conturbado, defrontamo~nos, dia~a*dia, 
com dezenas, centenas, miihares de pessoas, principa1mente jovens que 
perguntam quai o seu papei, quai a sua missão, em uma sociedade como a 

ÚOSSG. 

"Pessoas não conseguem ver como conci1iar os seus ideais de Justiça, democracia, ética, soiidariedade, dentro de seu trabaiho. Percebem que o
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discurso oficiai, tanto da empresa 
como da ciasse poiitica dominante, 
diverge totaimente com a prática 
diaria" (Guareschi, 1988:0?). 

O cotidiano nos mostra toda a reaiidade que até aqui 

reiatamos. Diante deste quadro, o que as superestruturas, governos, 
Estado, empresas e instituições têm Feito? Como vem sendo pensada a 

pratica profissionai no contexto das instituições, uma vez que as 

crises apontadas rebatem diretamente nos espaços onde desenvoivemos 
nossas ações?

_ 

É atraves da impiementaçâo de poiiticas sociais que o Estado 
procura amenizar as carências surgidas do comfiito entre o Capitai e o 

trabaiho. Assim: 
`\ 

\. “A poiitica sociai e uma gestão 
estatai de forças de trabaiho 
articuiado às pressões e movimentos 
sociais dos trabaihadores com as 
forças de reprodução exigidas peia 

\ 
vaiorização do Capitai e peia 

\\ manutenção da ordem socia1“ (Faieiros, 
apud_91iveira, 1989126). 

.› 

,« 

¡¬_r?\/Í'\ 

>Portanto, no Brasii, a poiitica sociai nasceu e se 
*desenvoiveu como parte de uma estratégia de intervenção e controie do 
stado sobre as ciasses trabaihadoras no enfrentamento dos probiemas 

sociais. 

A vertente sociai do Estado é constituida peio conjunto de 
ieis, instituições, poiiticas e programas criados peio poder púbiico e 

voitados para a distribuição de bens e serviços, destinados a promover
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e garantir os direitos sociais dos cidadãos. No interior desta visão, 

a poiitica sociai é a estrutura de ieis, compromissos, principios e 

vaiores que presidem a estrutura e o funcionamento do ramo sociai do 

Estado, no âmbito da_satisfação das necessidades basicas_dos cidadãos. 

“Nossas poiiticas sociais ainda estão 
perpassadas peio pensamento 
conservador que engendra reiações 
sociais permeadas peio "favor, peio 
compadrio e peio cTienteiismo“, 
tortaiecendo práticas 
assistenciaiistas e ciienteiistas que 
servem mais ao fisioiogismo e Formação 
de redutos eieitorais, do que 
propriamente atender as prioridades 
sociais" (Yasbek, 1993 apud 
g-¡m~i<›z¬a+z+z‹z›, 1993) 

Com este tipo de poiiticas, desvincuiados das prioridades da 
popuiação, é que, muitas vezes, os assistentes sociais são chamados a 

intervir e desenvoiver sua prática profissionai; produzindo~se a 

partir de então, um equivocado conceito de cidadania.

O _x› Q. Segundo Dimenstein (1993), “___adania 
hoje em essencia significa o diršfito 
de viver descentemente. É o direito de 
ter uma idéia e poder expressáaia. É 
poder votar em quem quiser, sem 
constrangimento. É devoiver um produto 
estragado e receber o dinheiro de 
voita. É o direito de ser negro, sem 
ser discriminado". 

Na reaiidade brasiieira, as poiiticas sociais, especiaimente 
pós~64, têm sido subordinadas aos interesses econômicos e poiiticos, o 

que reveia mais o fortaiecimento da desiguaidade do que a sua 
diminuição. 

Segundo estudo reaiizado peia ARCO* (1993), o passado 
recente do Brasii proporcionou circunstâncias ideais para que
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aumentasse a Fiiantropia empresariai. 

0 'Ó ._¡. 3 ..4. QR O Um ambiente em que a púbiica exerce efeito cada vez 
maior sobre os resuitados poiiticos, há maior preocupação em 

demonstrar que as empresas se preocupam também com o contexto sociai, 
e/ou há preocupação crescente em criar circunstâncias sociais que 

conduzam à estabiiidade poiitica. 

Podemos considerar a evoiução da fiiantropia como evoiução 
dos "donativos de caridade" para "doações estruturadas" ou 

"investimento sociai". Impiicita nesta' asserção está também a 

reorientação do apoio de programas paternaiistas e assistenciaiistas 
para programas inovadores de promoção do desenvoivimento. 

A imagem institucionai é Frequentemente um fator motivador 
para a empresa que investe em ação sociai. 

Percebemos que os grandes contrastes da sociedade brasiieira 
tornam diFici1, mesmo para os individuos conscientizados e treinados, 
visuaiizar e compreender a reaiidade dos marginaiizados. É naturai que 
um tipico gerente de empresa, carente de informação e com treinamento 
oriundo de contexto bem diferente, não tenha muita idéia do que seja a 

dinâmica da pobreza e quais abordagens têm demonstrado maior eficácia 
na tentativa de transformação desta reaiidade sociai. 

*ARCO ~ Assessoria de Reiações Comunitárias.
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O novo ambiente poiitico faciiita às Organizações não 

governamentais (ONGs) e entidades progressistas a procura de 

financiamento iocai. Uma vez que têm menos reiutância em aceitar 
dinheiro das eiites iocais, por meio de que isso seja automaticamente 
equivaiente a ser cooptado, e mais provavei que procurem financiamento 
iocai, independentemente de quaiquer estimuio externo para que o 

Façam. 

Conforme a ARCO, aiem de atenderem os seus próprios 
interesses, as empresas provaveimente enfrentarão pressões da opinião 
púbiica para que se tornem financiadoras de programas eficazes. A 

medida que a sociedade se torna mais informada, e menos provävei que 
se faça Juizo positivo de uma empresa, cujos programas sociais sejam 
meramente uma “Fachada” para preservação da "imagem". Com efeito, num 
contexto democrático, no quai existe uma sociedade oivii 
crescentemente organizada, as empresas que impiementam projetos 
forjados exciusivamente para preservação de sua imagem, correm o risco 
de receber pubiicidade negativa de iideres da opinião púbiica e de 
grupos popuiares. 

Segundo Faicão (1991) (in Caderno CBIA n:1), no periodo 
atuai avoiumam~se as esperanças a respeito do papei que as 
Organizações não Governamentais poderiam desempenhar no campo da 
poiitica assistenciai; em particuiar aqueia voitada para o atendimento 
do grupo inFanto~Juveni1. Com a abertura de novos espaços a atuação 
das entidades assistenciais foi adotada peia Constituição Federai e 

incorporada, com maiores detaihes, no Estatuto da Criança e do 
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Adoiescente, como se pode ver nos artigos a seguir: 

“Art. 86 ~ A poiitica de atendimento 
dos direitos da criança e do 
adoiescente far~se~á através de um 
conjunto articuiado de ações 
governamentais e não~governamentais, 
da União, dos Estados. do Distrito 
Federai e dos Municipios. 
Art. 87 ~ São iinhas de ação da 
poiitica de atendimento: 
I ~ Poiiticas sociais básicas; 
II ~ Poiiticas e programas de 
assistência sociai, em carater 
supietivo, para aqueies que deies 
necessitam; 
III ~ Serviços especiais de prevenção 
e atendimento medico e psicossociai às 
vitimas de negiigência, maus-tratos, 
expioração, abuso, crueidade e 
opressão; 
IV ~ Serviço de identificação e 
iocaiização de pais, responsávei, 
crianças e adoiescentes desaparecidos; 
V ~ proteção juridico~socia1 por 
entidades de defesa dos direitos da 
criança e do adoiescentes" (Estatuto 
da Criança e do Ado1escente ~ Da 
Poiitica de Atendimento, 1990:31) 

O perfii das Organizações não Governamentais abriga um 
universo heterogêneo de origens distintas, com finaiidades as mais 
diversas apresenta enorme disparidade com respeito a recursos 
técnicos humanos e gerenciais 

"O caráter de ajuda caritativa 
presente historicamente na Assistência 
prestada peias organizações privadas, 
já não condiz com o atendimento 
obrigatório aos direitos sociais 
básicos conquistados peia sociedade 
brasiieira. A satisfação das 
necessidades vitais dos segmentos mais 
pobres não e mais uma expressão de 
ações benevoientes do Estado ou de 
determinados grupos da sociedade 
civii, mas refiete. sim, o cumprimento 
de obrigações Iegais repartidas entre 
o setor púbiico e o privado, 
governamentai e não governamenta1“ 
(Faicão, 1991:11)« in Caderno CBIA 
n:1.
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Percebemos que as fronteiras entre o púbiico e o privado 
serão em futuro próximo cada vez mais tênues e fiuidas. A crise fiscai 
do Estado, as crises próprias do processo de acumu1ação capitaiista ~ 

as distância mais acentuada entre paises ricos e o Terceiro Mundo ~ 

estão a produzir um novo perfii. É papei do Estado assim como a 

rentabiiidade da Rede de Soiidariedade da Sociedade Civii, para fazer 
frente às demandas de seguridade socia1. 

Conforme reiatamos anteriormente, até um passado recente, 
nós utiiizávamos os termos Fiiantropia ou assistenciaiismo Fisioiógico 
para designar a proposta de ação das associações espontâneas, sem fins 
Tucrativos, que operam serviços para a popuiação de baixa renda. 

O termo ONG é um termo pós~moderno para designar as chamadas 
entidades sociais. Fiiantrópicas e organizações comunitárias ou 

popuiares. "As ONGs sempre tiveram um papei preponderante no 
desenvoivimento sociai da humanidade" (Faicão, 1991:21). in Caderno 
CEIA. 

Segundo Souza (1991) in Caderno CBIA n:1, a experiência das 
ONGs brasiieiras dei×ou~as com profundas desconfianças em reiação ao 
Estado e ao mercado. De um sofreram o autoritarismo, de outro a 

exiusão sociai arrogante e irresponsavei. No momento em que a proposta 
neoiiberai se instaiou no Estado, através do Presidente Coiior, houve 
agravamento dessas desconfianças e distâncias em reiação ao governo 
centrai, ao mesmo tempo em que se abriram novas perspectivas em 
reiaçâo aos governos estaduais e iocais.
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“Peio Tado do mercado não se espera 
que eie seja capaz de equacionar as 
grandes questões do desenvoivimento 
pensado em sua dimensão sociai, 
humana, democrática. Peio Wado do 
Estado não se confia que eis seja 
capaz de assumir efetivamente suas 
responsabiiidades poiiticas 
inadeáveis; diante do Estado de 
pobreza e miséria da maioria da 
popuiação brasi1eira“. (Souza, 
1991:25). in Caderno CBIA n:1). 

Diante do mercado e do Estado, a iuta peia democratização 
continua a se aprofundar com toda a sua compiexidade. Essas distâncias 
têm contribuído para dificuitar enormemente as reiações atuais entre 
as ONGs, e o poder púbiico e as empresas, que se apresentam com 
propostas de mudança em seu comportamento sociai. 

Faicão, (1991) diz que: "É preciso que 
as ONGs conquistem maior visibiiidade 
e reconhecimento poiitico junto aos 
trabaihadores sociais das agências 
púb1icas,Junto as Universidades (...). 
É preciso um Jogo mais iguaiitario de 
poder entre sociedade civii e Estado. 
Tambem reaiimentar continuamente as 
ONGs para que possamos dar passos mais 
audaciosos. A informação e formação 
são ferramentas fundamentais neste 
processos" (Faicão, 1991:23). in 
Caderno CBIA n:1.. 

Inserida nesse contexto de ONGs, encontramos a "Fundação 
Mauricio Sirotsky Sobrinho", Instituição onde reaiizamos o Estágio 
Curricuiar.
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1-2. Resgate histórico da Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho. 
(FMSS/SC) 

A Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho é uma sociedade civii, 
privada, sem fins Wucrativos. 

Em 30 de setembro de 1982, foi criada a Fundação RBS, 
pertencente ao grupo empresariai Rede Brasii Sui de Comunicação. As 

ações da Empresa eram desenvoividas institucionaimente atraves do 
departamento de Reiações Púb1icas. 

Em 24 de março de 1987, a entidade recebeu novo nome: 
Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho, homenageando desta maneira, seu 
ideaiizador, faiecido em março de 1986. 

A entidade presidida executivamente peia viúva do Jornaiista 
Mauricio, Senhora Ione Pacheco Sirotsky, e o braço sociai da RBS, e . 

tem sua sede em Porto A1egre/RS. ` 

É o organismo da empresa que visa rea1izações educativas, 
cuiturais cientificas, sociais e artísticas. 

Em março de 198? foi impiantada em Santa Catarina a FMSS. 

Para contextuaiizar a história da impiantaçâo da FMSS/SC 
procuramos as primeiras pessoas envoividas para reiatar a sua 
vivência.

25



Entrevistamos: Iise Reichert « Diretora Executiva da FMSS, 

Eienice Araújo França Schuck ~ Reiações Púbiicas e Henriqueta Luciia 

da Siiva ~ Assistente Sociai. 

Nas entrevistas procuramos conhecer os motivos porque a 

J Fundação veio para Santa Catarina; com que intenções e objetivos, como 

foi a reiação com o Estado e outras instituições; quai a imagem que a
› 

K FMSS/SC tinha; e como foi se desenvoivendo. 

Segundo a Reiações Púbiicas Eienice a Fundação veio para 

Santa Catarina, por causa do objetivo da RBS trabaihar a preocupação 
dos aspectos sociais das comunidades onde eia (RBS) está inserida. 

De acordo com o próprio contexto sociai, econômico e 

poiitico que o nosso pais presencia hoje, podemos enquadrar Santa 
Catarina, especiaimente Fiorianópoiis, em aigumas regiões cujas zonas 
periféricas sofrem com a reaiidade da pobreza e miséria. Fiorianópoiis 
e uma Capitai onde a popuiação gira em torno de 300 mi1 habitantes. 

No inicio foi desenvoivido um.trabaiho de conhecimento do 
que já era reaiizado aqui em Santa Catarina, na area sociai. 

Pesquisando nos boietins informativos da Fundação, 
percebemos que em 1987 este trabaiho de conhecimento e divuigação teve 
inicio. 

“Em maio de 198?, apresentamos a FMSS 
em Santa Catarina, ao Governo Estaduai 
e Prefeitos Municipais, das
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comunidades/municipios onde a RBS tem 
emissoras no Estado. Foram feitas 
várias audiências reuniões e paiestras 
em Fiorianópoiis, Joinviiie, Biumenau, 
Chapecó e Lages. (lise Reichert, 
Diretora Executiva, FMSS)". 

Esses contatos poiiticos da Fundação em Fiorianópoiis eram 
com o Governador, na epoca, Casiido Maidaner; com o Presidente da 

Assembiéia Legisiativa, Deputado Juarez Furtado; o Prefeito Edson 
Andrino, e o Presidente da Câmara Municipai, Aido Beriamino- Todos 
pareciam preocupados com o tema, porque Junto com representantes da 

RBS (Rede Brasii Sui), concordavam que deveriam assumir 
responsabiiidades com miihares de crianças desamparadas que existem no 
pais e no Estado. ` 

"Em Santa Catarina de 963 mii 
habitantes, 4,5 miihões de habitantes 
são indigentes. Entre as cidades 
catarinenses, Lages e a campeã da 
miséria em segundo esta joinviiie e na 
terceira coiocaçâo encontra~se 
Fiorianópoiis (Diário Catarinense, 
1993: 2 ). 

“No inicio foi super diticii, as 
pessoas ficavam com o pé atras, ainda 
mais que a Fundação vinha do Rio 
Grande do Sui, para, de repente, achar 
que ia resoiver a questão da criança e 
do adoiescente aqui em Santa Catarina. 
Aqui, Já existiam programas e muita 
Faita de recursos. A expectativa deies 
tanto dos poiiticos quanto das 
instituições, era de que prá fazer 
aiguma coisa tinha que ser através de 
recursos". (Nice, Reiações Púbiicas 
FMSS) 

A partir desse diagnóstico, tentou~se unir as instituições e 

fazer com que eias ajudassem atraves de propostas com reiação à 

criança e o adoiescente aqui em Santa Catarina.
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No primeiro ano, foram dados poucos passos devido a 

resistência das pessoas. Tudo começou com um trabaiho de apoio às 

ações que já eram desenvoividas. A Fundação como mediadora recebia 
propostas e procurava viabiiizar recursos através de órgãos federais. 

Em 1987, foi assinado um convênio com a Secretaria Especiai 
de Ação Comunitária (SEAC). Os recursos beneficiaram obras em Santa 
Catarina como: Banco de oihos em Joinviiie, Sociedade Beneficente Vida 
e Movimento em Fiorianópoiis, e Projeto AMO em Lages. 

Então no inicio, o trabaiho era de conhecimento, de 
comunicação com as instituições e passar a imagem que a Fundação tinha 
em Porto Aiegre. Segundo a Reiações Púbiicas, Nice, essa imagem era de 
credibiiidade, e era importante conseguir uma imagem favorávei para 
iniciar o trabaiho. 

Em 1988, foi iançado o "Programa Geração 21", para que a 

comunidade e a FMSS somassem esforços na busca da meihoria de vida da 

criança e do adoiescente. Na época, o Juiz de Menores Dr. Eraiton 
Viviane, apoiou este trabaiho.

. 

Foi desenvoivida uma campanha pubiicitária, com a intenção 
de sensibiiizar todos, visando uma tomada de atitude e participação 
mais efetiva na busca de soiuções para a probiemática da criança 
carente. A Rede Brasii Sui, através de seus veicuios, divuigou a 

iniciativa em favor da criança e do adoiescente.
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"Com o iançamento do Programa Geração 
21" em Santa Catarina foi instaiada a 
sede da Fundação em Fiorianopoiis, 
quando iniciou o projeto ÀPAM e também 
a construção da Sociedade Vida e 
Movimento". (lise Reichert, Diretora 
Executiva FMSS). 

_ 

Segundo a Reiações Púbiicas, Nice, houve a necessidade de 

ampiiar a equipe com profissionais de Serviço Sociai, para iniciar o 

desenvolvimento de projetos na área sociai e dar um cunho mais 
profissionai à Instituição. 

A primeira Assistente Sociai contratada foi Henriqueta 
Luciia da Siiva. Através de uma entrevista, eia nos reiatou que, na 

epoca, a Fundação funcionava junto à TV, no Morro da Cruz, com uma 
equipe de três profissionais: Nice ~ Reiações Púbiicas, Rosane - 

Secretaria Administrativa e Henriqueta ~ Assistente Sociai. 

O objetivo era impiantar uma estrutura mais administrativa, 
e, aos poucos, conseguiram um espaço maior em Coqueiros, onde foi 
impiantado o Serviço Sociai na Instituição. 

Em função dos contatos que a Fundação tinha com a "Sociedade 
Vida e Movimento", conheceram o Diretor das APAES Luis Aiberto Siiva. 
que apresentou um projeto das Associação de Pais e Amigos da Criança e 
do Adoiescente (APAMS), que tinha o objetivo de prevenir a 

excepcionaiidade. 

A Fundação apostou nesse projeto e começou a dar os 
primeiros passos. Reaiizou um estudo sobre o que seriam estas APAMS,
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para que serviam, como montar uma APAM, e quem faz o quê. Começou todo 
um 1ongo estudo das comunidades com dificuidades de um trabaiho dessa 
natureza e que tivessem interesse em dar um retorno para o trabaiho, 
em conjunto com a comunidade desenvoiveu uma experiência piioto. 
Vários iocais foram estudados e depois escoihidos. 

Na epoca, a empresa RBS tinha uma verba que poderia auxiiiar 
na construção das três primeiras APAMS. Em dezembro de 1988, em 

Fiorianópoiis foram instaiados três centros: Costeira do Pirajubae, 
Morro das Pedras e São Jose. 

“A proposta era de fazer um trabaiho de desenvoivimento 
comunitário, para atender crianças e adoiescentes do bairro ou do 
municipio onde a APAM estava instaiada. A criança estudava peia manhã 
e tinha outras atividades informais a tarde" (Henriqueta ~ Assistente 
Sociai). 

Foi Wançada no mesmo ano, uma campanha “adote uma creche 
“sob a coordenação tecnica da Superintendência Estaduai da Legião 
Brasiieira de Assistência, órgão púbiico federai de Santa Catarina. 
Seu principai objetivo era estender o atendimento a 170 mi1 crianças, 
obtendo recursos para as creches assistenciais do Estado. Com a 

mobiiizaçâo da comunidade e setor empresariai, a chamada era Feita 
através de anuncios e comerciais de rádio e TV: "Se você não pode 
adotar uma criança, adote uma creche". 

Percebemos que a Fundação estava sempre iigada a outras 
instituições púbiicas ou privadas, Em 1988 reaiizou um seminário com
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um púbiico acima de 300 pessoas envoivendo empresários e comerciantes. 
divuigou a proposta de informar e mobiiizar a comunidade no sentido de 
somar esforços, visando uma iuta integrada, mais Firme em favor da 

situação da criança e do adoiescente. 

Em FTorianópo1is ou interior, a Fundação sempre tinha espaço 
nos seminários para divuigar o seu trabaiho. Um dos projetos que mais 
acompanhou Foi o "Rosa Viva" do Centro Brasiieiro para Infância 
(CBIA). Mas nem sempre conseguia bons resuitados, em aiguns seminários 
recebeu criticas e até mesmo vaias. Mas, porque suas ações eram 
acompanhadas de refiexão e revistas progressivamente, a equipe 
reiniciava o trabaiho. 

_ 

Em 1989, a Fundação e a Assembieia Legisiativa promoveram o 

Seminário Estaduai "Crianças e Adoiescentesz Cidadãos de Direito". O 

Estado de Santa Catarina estava se mobiiizando para operacionaiizar o 

Estatuto da Criança e Adoiescente. A Fundação propôs a reaiização de 
ações com objetivo de divuigar, estudar e esciarecer a nova Wei do 
Estatuto da Criança e Adoiescente. 

Era o exercicio da poiitica no âmbito da cidadania, de 
agentes articuiadores da sociedade civii e do poder púbiico, para 
impiantação da Poiitica Municipe? dos Direitos da Criança e 
Adoiescente, ta1 Poiitica compreendia: 

~ Criação do Conseiho Municipai dos Direitos da Criança e Adoiescente 
e criação do Fundo Municipai dos Direitos da Criança e Adoiescente.
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~ Criação do Conseiho Tuteiarz 
- Reordenação das ações das entidades governamentais e não 
governamentais, a tim de que as medidas de proteção e as medidas 
sócio~ educativas estabeiecidas no Estatuto Fossem adequadamente 
impiementadas. 

0 ano de 1989 foi de muita participação junto a outras 
instituições, divuigação da Fundação em seminários e impiantação das 
APAMS. Foram inauguradas três APAMS: Garuva, Costeira do Pirajubae e 

Areias» São José. Nessas soienidades estavam sempre presentes a 

Fundação, representantes do Estado e da Comunidade. 

A partir do projeto das APAMS, a comunidade apostou na 

Fundação, pois viu ações concretas. Conforme Nice, Reiações Púbiicasz 
"No inicio toi dificii impiantar a Fundação, 80% do trabaiho era 
provar que eia queria desenvoiver ações". 

Verificamos que até os Funcionários da RBS não entendiam. 
Queriam que a FMSS/SC desenvoivesse trabaihos voitados inteiramente 
para eies, e esta não era a idéia da Fundação. Ate mesmo 
representantes. do governo tinham uma expectativa de obter mais 
proveitos da Fundação, porque eia pertencia à RBS. Queriam recursos 
Financeiros e não trabaihos de conscientização. A partir disso, houve 
um cuidado maior para não confundir a Fundação com a RBS, pois esta 
apenas mantém a Fundação. 

A Reiações Púbiica ia à quaiquer iugar expiicar e justificar 
o que queriam fazer, pois segundo eia: “Depois da impiantaçâo das 
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APAMS a FMSS/SC tomou outro rumo, era uma corrida para conseguir dar 

conta de tudo que era chamada a fazer". 

Foi Wançado em 1990, o Programa “Paternidade Consciente", 
com os mesmos objetivos do Rio Grande do âui que era: informar sobre o 

porquê, como e quando ter fiihos. As pessoas que participavam do 

comitê Santa Catarina eram técnicos cujas ações eram conhecidas na 

comunidade. O comitê foi criado para assessorar as ações da Fundação. 
Era composto por Geney Takaschima - Assistente Sociai (LBA/UFSC) Shiro 
Matsuo ~ Psicoiogo, Maria Inês Gasperini Médica Ginecoiogista, Dr. 

Carios Boabaid ~ Advogado e membro da Escoia de Pais, Leiia Lacerda 
Enfermeira, secretaria da Saúde e outros que contribuiram na 

rea1ização de ações como: participação em seminários, oficinas de 
sexuaiidade, etc. 

Na ocasião, foi assinado convênio com as âecretarias da 

Educação, Saúde, Trabaiho e Desenvoivimento Comunitário, para a 

distribuição da cartiihaz "Como pianejar a fami1ia? Foram 
distribuidas, 4.600 carti1has. 

A FMSS/SC promoveu em novembro de 1990, o Seminário 
Estaduaiz "Criança e Adoiescentez Cidadãos de Direito", com o apoio do 
CBIA e UNICEF, reunindo 275 pessoas. 

O Comitê Paternidade Consciente reaiizou um trabaiho 
conjunto com a Prefeitura de Fiorianópoiis sobre pianejamento 
Famiiiar e sexuaiidade, mediante a integração de assistência em saúde,
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educação e meios de comunicação. Foram enviados materiais informativos 
para varios Wugares. (A época, o Prefeito da Capitai era o Senhor 
Buicão Viana). 

"A Fundação reaiizava na 
época, um trabaiho bem direto 
e de muita responsabiiidade. 
O Projeto APAM foi muito 
importante, procuravámos 
atingir as pessoas da 
comunidade para atuar Junto 
com a Fundação, tudo começou 
desta base". (Henriqueta, 
Assistente Socia1). 

Em 1991, a Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho assinou um 
convênio com a Associação Dirigentes de Vendas do Brasii (ADVB), dando 
inicio a outro projeto de cursos profissionaiizantes para Jovens de 
baixa renda, com o objetivo de capacitar o adoiescente para o mercado 
de trabaiho. 

No mesmo ano, a Fundação procurou viabiiizar recursos para 
as APAMs mediante contatos conseguiu~os com o Ministerio da Ação 
Sociai, atraves da Coordenação Nacionai para a Integração de 
Portadores de Deficiência (CORDE). 

Várias reuniões comunitárias foram reaiizadas para a 

construção das APAMS: Morro do Abacaxi em Biumenau e Morro das Pedras 
em Fiorianópoiis. 

“Desde 1987 reaiizando atividades com 
a comunidade catarinense, a FMSS tem 
conquistado espaço de trabaiho com a 
comunidade, respeito e credibiiidade 
em suas ações. 
A participação da comunidade vem 
sendo representativa em nossas ações 
e sem eia, não teriamos aicançado os
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resuitados que temos, o que e 
extremamente gratificante" (I1se, 

_ 
Diretora FMSS). 

Em 1992 a Fundação com o apoio do Comitê Técnico do 
Paternidade Consciente/SC reaiizou o Seminário "Adoiescênciaz Vamos 
Caminhar Juntos", com o objetivo de informar e integrar profissionais 
que traba1ham diretamente com o adoiescente. Foi neste seminário que 
procuramos a equipe da FMS$/SC para a reaiização do estagio curricu1ar 
naque1a Instituição. 

Pretendemos no próximo item fazer uma aná1ise dos projetos 
sociais da Fundação, os quais acompanhamos durante o periodo de 
estágio. 

1-3. Aná1ise dos Projetos Sociais da Fundação 

Iniciamos o estágio curricuiar no dia 08 de setembro de 
1992. Durante este periodo até juiho de 1994, acompanhamos todos os 

projetos sociais da Instituição. Pretendemos fazer uma aná1ise destes 
projetos, a seguir. 

O "Programa Geração 21" é o carro chefe das ações da FMSS, 
que busca caminhos e a1ternativas que possibi1item as crianças e 

ado1escentes, que hoje se encontram em situação econômica sociai 
inferior, tornaremese cidadãos de direito, até o inicio do ano 2.001. 
Esta é a fi1osoFia deste programa, que desde a impiantação da Fundação 
procura rea1izar ações em Favor da criança e do ado1escente de Santa 
Catarina.
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Em 1988, quando a Fundação foi impiantada aqui, foi avaiiada 
a situação da criança carente no Estado que era: 2 miihões 165 mii 

845. Através de uma mesa redonda com tecnicos das entidades e órgãos 
governamentais de assistência e apoio ao menor. Segundo Dimenstein, 
(1993:15) “Nota~se a ausência de cidadania quando uma sociedade gera 
um menino de rua. Eie e o sintoma mais agudo da crise sociai". 

As crianças e adoiescentes têm seus direitos assegurados, 
cujo primeiro passo foi dado em 1959, na Assembiéia Gerai das Nações 
Unidas. Hoje temos o Estatuto no Brasii, que firma ainda mais os 

direitos da criança e do adoiescente. 

A Fundação desenvoive e apóia ações em Favor da criança e do 
adoiescente, tendo por base o compromisso de promover a 

conscientização e a participação comunitária, na busca de aiternativas 
que viabiiizem meihores condições de vida do individuo de hoje e do 
amanhã. 

Através da mobiiização da sociedade, a Fundação pretende 
executar seus projetos, despertando a consciência das pessoas sobre os 
probiemas sociais. 

Dentro do “Programa Geração 21" são reaiizados os seguintes 
projetos em Santa Catarina: 

1. Projeto APAM: Associação de Pais e Amigos da Criança e do 
Adoiescente (APAM).
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O objetivo principai das APAMs é atender a criança e 

adoiescente no próprio bairro onde a APAM esta inserida, atraves da 

pratica comunitária. 

Tambem são objetivos das APAMS: 
~ Contribuir para a prevenção da excepcionaiidade; 
~ Descentraiizar as ações voitadas as crianças e adoiescentes; 
~ Envoiver a comunidade na questão da criança e adoiescente na busca 
de aiternativas; 
~ Estimuiar trabaihos, objetivando a vaiorização da vida, e 
~ Promover cursos profissionaiizantes para adoiescentes. 

Neste projeto estão envoividos três segmentos da sociedade: 
Comunidade, FMSS e Prefeitura Municipai. 

Existem quatro APAMS em Santa Catarina: 
s Costeira do Pirajubaé ~ Fiorianópoiis; 
~ Viia Georgia ~ Garuva; 
~ Areias * São Jose; 
~ Morro das Pedras ~ Fiorianópoiis. 

As três primeiras foram inauguradas em 1990, e a APAM Morro 
das Pedras em 1992, da quai participamos da inauguração; Estavam 
presentes o Prefeito Buicão Viana. a equipe da Fundação e a 

Comunidade.
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Participamos durante o estágio, de visitas a estas APAMS, 
acompanhando suas ações. Através dos encontros administrativos, todas 
as diretorias discutem sobre a situação de cada APAM, formas de 

viabiiização de recursos, montagem de projetos e aiternativas para o 

seu meihor funcionamento. 
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Conciuimos que as APAMs estão iocaiizadas em bairros 
carentes, atendendo atuaimente 375 crianças e adoiescentes no Estado 
de Santa Catarina; o número de atendimento poderia ser ampiiado, se 

estas entidades recebessem mais apoio financeiro. 

O projeto é organizado e gerenciado peia comunidade que 
eiege uma diretoria atraves de assembiéia. A FMSS/SC é responsavei 
peio assessoramento do projeto, reaiizando encontros administrativos, 
de sistematização, visitas "in ioco" e constantes contatos 
teiefônicos. 

Em 1993, foi reaiizado o IV encontro administrativo com a 

participação de representantes das diretorias de todas as APAMs. O 

Tema do encontro foi: "Avaiiação do Projeto APAM". Esta avaiiação 
apresentou dados positivos quanto à continuidade do projeto, pois 
constatou~se que os Jovens estão sendo atendidos, na participação da 

comunidade, e o surgimento de um movimento peia busca da cidadania e 

cumprimento do estatuto da criança e do adoiescente. 

Com a mudança de governo em 1994, aigumas APAMS sofreram a 

faita de apoio por parte da prefeitura, o que é fundamentai para a 

reaiização do trabaiho. 

Em novembro de 1993 rea1izou~se o V encontro administrativo 
e todos os representantes das APAMS estavam presentes. Neste encontro, 
foi oportunizado às diretorias conhecer os passos para eiaboração de 
projetos, informes sobre as entidades municipais estaduais e federais
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que repassam recursos financeiros. A FMSS/SC investiu nesse encontro 
em tecnicas de reiacionamento humano, o que e de suma importância para 
a articuiação do trabaiho comunitário. 

Conciuimos que como primeiro projeto de atuação direta, a 

FMSS representou uma ampia ação poiitica pedagógica e sociai para as 

crianças e adoiescentes, tentando envoiver a famiiia e a comunidade. 
Éonseguiu articuiar apenas os municipios póios com iideres 
governamentais, comunitários mais voitados para o sociai. Foi a fase 
da execução direta da FMSS. 

A fiexibiiidade e a capacidade de revisão e refiexão 
possibiiitou efetuar o encaminhamento dos trabaihos aos órgãos Tocais 
para sua continuidade. 

PROGRAMA PATERNIDADE CONSCIENTE - ÚP.C." 

É um tema forte, compiexo, profundo e ampio mais do que 
isto, extremamente poiêmico e envoivente. Propõe~se trabaihar a parte 
preventiva (causas) do probiema da criança e adoiescente carente. 

V 

Em sua proposta a FMS$ entende que as mensagens e os temas 
abordados dizem respeito a todos os seguimentos da sociedade, 
independentes das chamadas "ciasses sociais". 

Paternidade consciente e um processo pratico e dinâmico de 
educação que pretende, atraves da difusão de idéias e ações, 
estabeiecer o direito e o acesso à informação, permitindo a iivre

40



opção, seja homem ou muiher, de conceber, assumir ou ainda adotar uma 
criança, que deverá ter o seu pieno direito à vida garantido. 

Identificando esta necessidade, a FMSS decidiu impiantar o 

Programa "PC" em Santa Catarina, dentro das atividades do “Geração 
21", trabaihando, assim, também as causas sociais do probiema da 

criança e adoiescente na comunidade catarinense. 

Este Programa e educativo e conta com os meios de 
comunicação 'como o jornai, a rádio e a teievisão dando apoio 
indispensávei ao direito de informar. 

É um processo de conscientização que tem tempo de despertar, 
amadurecer e acontecer. 

"Os homens conhecem no exercicio de 
sua práxis, porque esta é a refiexão. 
e ação transformadora podem ser 
desenvoivida, sómente, por seres de 
consciência retiexiva, num constante tender«se para a reaiidade, peia quai 
homens refietirão, criticamente, 
sobre seus próprios atos refiexos 
(FREIRE apud Simões, 197Q:24). 

Concordamos com o autor, pois, aprofundando o seu 
conhecimento, o homem ira descobrindo a reaiidade nos seus "como" e 

nos seus "porques" e entendendo~a e atingindo~a criticamente."A 
conscientização é o aprofundamento da tomada de consciencia" (FREIRE, 
1979: 1
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São objetivos do Programa Paternidade Consciente: 

~ Informar, aiertar e conscientizar a comunidade sobre os direitos e 

obrigações de uma paternidade responsavei; 
« Gerar um processo de conscientização sobre a importância de ser pai 

e mãe assumido, sobre o trato com a criança e sobre a adoção, uma das 
formas mais expressivas de paternidade consciente; 
~ Esciarecer e orientar sobre os direitos deveres e responsabiiidade 
de desejar, gerar, criar e preparar um fiiho para o mundo; 
~ Dar à comunidade o direito e o acesso à informação; 
~ Mobiiizar a sociedade no sentido de promover ações integradas, na 

busca de uma meihoria da quaiidade de vida para o presente e o futuro. 

Paternidade consciente e criar, educar, conversar, 
participar. É ter acesso e também buscar e apiicar informação correta. 
E ainda previnir, desejar e pianejar o momento consciente de ser pai e 

mãe. 
"Um conjunto de causas expiica o 
aumento dos casos de gravidez entre 
adoiescentes. O periodo Fértii da 
muiher iniciado em idade cada vez 
mais baixa, estando hoje em torno dos 
12 anos, na média. E a recusa dos 
pais em Faiar sobre o assunto com as 
Fiihas acaba determinando acidentes. 
Os ievantamentos na grande São Pauio 
mostram que a gravidez na 
adoiescência geraimente acontece nos 
primeiros meses de vida sexuai. 
(Revista Visão, 1991) apud Bernadino, 
1994). 

Percebemos que existe muita faita de informação. Pesquisas -._ _ ..___.____._ .___ _ ._- ---..__ ______,_.§___,f 

do IBGE, de 1986 mostram que 55% das adoiescentes soiteira e 

sexuaimente ativas, do Brasii, nunca haviam usado método
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anticoncepcionai. Sendo que, nas áreas rurais, o número sobe para 79%. 

Preocupados com esta questão o "Projeto Paternidade 
Conciente", constitui~se de um grupo técnico muitiprofissionai das 
áreas da infância e adoiescência, famiiia e comunidade, tendo por 

objetivo prestar de forma voiuntaria, assessoria tecnica as ações do 
Programa P.C. 

O Comitê se propõe a prestar assessoramento técnico, 
eiaborando, executando e avaiiando programas e projetos que objetivem 
a promoção dos direitos das crianças e adoiescentes e sua proteção 
integrai. 

Impuisionada peias necessidades, artiouia ONG/OG e recursos 
humanos da comunidade. utiiizando os espaços da comunicação e 

divuigaçâo. 

Através do Comitê Paternidade Consciente, a Fundação criou o 

grupo de adoiescentes, constituido por jovens de 14 a 17 anos de 
Fiorianópoiis, destinado a assessorar o próprio comitê, aiém de 
continuar as discussões dos temas trabaihados no seminário 
"Adoiescência vamos caminhar Juntos". 

Pretendemos aprofundar este item no segundo capituio, onde 
vamos reiatar toda a prática vivenciada com esse grupo.
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PROJETO: JOVEM, VAMOS CAMINHAR JUNTOS. 

Este projeto consiste na impiantação de um trabaiho 
integrado entre a FMSS, as prefeituras municipais e os conseihos 
municipais da criança e do adoiescente, visando possibiiitar acesso à 

informação sobre os temas atinentes aos jovens. 

O projeto tem por objetivo promover encontros em cidades de 
Santa Catarina, com a participação de jovens e aiunos de escoias 
municipais, estaduais e particuiares. Sera desenvoivido um tema 
centrai, de acordo com o interesse dos adoiescentes, propiciando o 

debate. 

A decada de 90 vem se caracterizando peia atenção que a 

comunidade de técnicos vem dedicando ao trabaiho especiaiizado com o 

púbiico adoiescente na busca de propiciar~1he um atendimento adequado 
e especifico, que atenda os seus anseios e confiitos e The possibiiite 
uma integração harmônica no seu contexto Famiiiar e sociai. 

A comunicação correta, ciara e objetiva e de extrema 
importância nesta caminhada, uma vez que o acesso a informação nem 
sempre é viavei. 

II A popuiação informada poderá fazer 
juigamento do que e meihor para si 
eia podera utiiizar ou rejeitar as 
oportunidades postas a sua 
disposição". (FREIRE, apud Simões, 
1971: 28) 
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A imp1antacão de um projeto que traba1he preventiva e 

educativamente estas informações e que contribua, positivamente, na 

formação do ado1escente, é um passo importante e decisivo no atua1 

momento da rea1idade brasi1eira. 

Em 1993, foi rea1izada uma reunião com a diretoria da FMS$ e 

representantes de Prefeituras das cidades de Chapecó, Joinvi11e, 
Criciúma, Itajai, etc, com o objetivo de preparar a organização do 

“Seminário Jovem Vamos Caminhar Juntos". No mesmo ano, foram 
reaiizados 08 seminários no interior do Estado de Santa Catarina. 

O primeiro aconteceu em B1umenau, em março, com o tema: “Ser 

cidadão e ser cara pintada" 196 ado1escentee participaram do evento. 
Ava1iação: 

~ 88% dos ado1escentes souberam do encontro atraves da asco1a; 
~ 44% acharam positivo pe1a oportunidade de participar e ter 1iberdade 
de expressão;

1 

~ 41% gostaram de saber sobre os direitos da criança e do ado1eecente; 
- 33% Disseram que não houve aspecto negativo; 
~ 24% sugeriram o tema sexuaiidade para o próximo encontro; 

Na cidade de Chapecó o tema do segundo seminário foi: 
“Traba1ho e Agora?" 122 ado1escentes de1es participaram. 
~ 27% dos participantes souberam do encontro através da esco1a; 
~ 50% gostaram do encontro pe1o conhecimento adquirido;, 
~ 44% não citaram aspecto negativo;
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~ 19% sugeriram os temas: Drogas e sexuaiidade para o próximo 
encontro. 

O terceiro Seminário do "Projeto Jovem" foi rea1izado em 

Lages com o tema: “ãer criança é ser cidadão". Participaram deste 
evento 124 adoiescentes. 

~ 84% dos 
~ 62% dos 
criança e 
~ 10% dos 
~ 30% 

com a 

~ 81% dos 
e 10% 

Avaiiaçäoz 

adoiescentes souberam deie atraves da escoia; 
participantes obtiveram esc1arecimentos sobre os direitos da 

ado1escente; 
presentes mencionaram a ausência de pais; 

sugeriram o Tema drogas. 

Em Laguna foi reaiizado o quarto seminário: “Mitos e Tabus", 
participação de 165 jovens. 

Ava1iação: 

presentes tomaram conhecimento do encontro através da esco1a 
através de amigos; 

~ 46% dos participantes destacaram o Show da APAE como aspecto 
positivo; 
~ 45% sa1ientaram como positivo os assuntos abordados na pa1estra; 
~ 52% dos presentes acharam que não houve aspectos negativos; 
~ 42% sugeriram o tema: Drogas para um próximo seminário. 

"Esporte, 1azer e cu1tura: despertando para a vida" foi o 

tema do quinto Seminario, rea1izado em Itajai, com 99 participantes.
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Avaiiaçãoz 

~ 69% souberam atraves da escoia e 25% através de convite enviado a 

entidade; 
~ 44% acharam positivo, adquiriram novos conhecimentos; 
~ 37% não viram aspectos negativos; 
~ 45% sugeriram o tema sexuaiidade para o próximo encontro. 

O sexto Seminário aconteceu em Fiorianópoiis com o tema: "A 

fami1ia hoje" com 182 participantes. 
Ava1iação: 

~ 47% do púbiico tomou conhecimento do seminário através da escoia, e 

30% através de amigos; 
~ A paiestra do Padre Evaristo Debiasi foi aspecto citado como meihor 
do encontro com a preferência de 36% dos ouvintes; 
~ 61% dos participantes não apresentaram aspectos negativos; 
~ 81% dos presentes consideraram ótima a organização do evento; 
~ O Seminário foi considerado por 70% dos participantes como Ótimo; 
~ Como sugestão para o próximo encontro, foram idicados três temas: 
Sexuaiidade 19%, Famiiia e Adoiescência 16%, Drogas 13%. 

Em Joinviiie, o sétimo Seminário: "Conversando sobre sexo” 
teve com 130 participantes 

Avaiiaçãoz
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~ 91% dos Jovens souberam do encontro através da esco1a; 
- 56% dos ouvintes citaram como aspecto positivo do encontro a 

aquisição de novos conhecimentos; 
~ 21% ava1iaram positiva a oportunidade de esc1arecer dúvidas; 
« 14% a oportunidade de debater assuntos interessantes; 
~ 15% acharam a pa1estra ótima, uti1izando uma 1inguagem acessive1; 
~ 66% dos participantes acharam que o encontro não teve aspectos 
negativos; 
~ O pouco tempo para debater foi citado por 13% dos Jovens; 
~ 29% sugeriram o tema "Fami1ia“ para o próximo encontro. 

O ú1timo Seminário aconteceu em Tubarão com o tema: 
“Traba1ho: construindo o Futuro", 76 jovens participaram de1e. 

Ava1iação: 

~ ?8% dos participantes ficaram sabendo do encontro pe1a esco1a; 
~ 55% citaram como positivo a aquisição de novos conhecimentos; 
~ 21% consideraram negativo a fa1ta de jovens na p1ateia; 
~ 53% dos participantes acharam que não houve aspecto negativo; 
~ Sugestão de temas para outros encontros: Se×ua1idade 47%, Drogas 
34%, Trabaiho 13%. 

Esse foi o encontro com menor número de participantes e de 
duração rapida, devido ao ca1or. 

A importância deste projeto “Jovem Vamos Caminhar Juntos" 
foi ava1iada pe1o púb1ico que participou dos seminários. A seguir,
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registramos aiguns depoimentos: 
"É muito dificii ter oportunidade de discutir probiemas 

sociais. A Fundação abriu este espaço. Tanto para os Jovens como para 
os pais". (A.C.M - 23 anos ~ UFSC.) 

“Minha mãe me empurrou um pouco para eu vir; Tambem vim por 
curiosidade. As paiestras foram boas e vaieu a pena para esciarecer 
dúvidas e pianejar a famiiia". (R. D. L, 16 ANOS Ys série, Coiégio 
Rosa Torres de Miranda). 

Achei bom para conscientizar jovens sobre os maies 
provocados peias drogas e esciarecer dúvidas sobre sexo. Gostei das 
paiestras porque faiaram da Famiiia moderna". (L.F. 12 anos õä série 
Escoia Básica Jornaiista Jairo Caiado). 

“É um incentivo para aprender sobre sexo e Famiiia e 

conviver meihor com os pais" (G. P, 13 anos, õä série, Escoia basica 
Jornaiista Jairo Caiado). 

Este é o segundo encontro que participo. Eies deviam ser 

mais frequentes para orientar pais e fiihos. Pra mim vaieu". (L.B. 67 

anos). 

"Já criei os fiihos e agora estou criando os netos. Mesmo 
com a minha idade, ainda preciso de orientação, de esciarecimentos. Às 

vezes a gente pensa que sabe tudo, mas não sabe nada ou age de forma 
diferente. É uma oportunidade para rever probiemas como Faita de amor,
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aceitação entre as pessoas. Cada um vive a sua vida ninguem se entende 
mais só 1amento que os que mais precisam, não comparecem". (E. A, 67 

anos). 

Ava1iação do Projeto "Jovem, Vamos Caminhar Juntos": 
~ Tota1 de encontros: 08 
~ Tota1 de participantes: 1700. 
~ Média por encontro: 212 
« sexo mascu1ino: 37% 
~ sexo Feminino: 63% 
~ Faixa etária 

_ 10 a 15 anos ~ 62% 
. 16 a 20 anos ~ 18,5% 
. Mais de 21 anos ~ 19,5% ~ Souberam do encontro atraves: 

~ Escoiaz 78% 
~ Amigos: 8,5% ~ Outros: 13,5% 

Aspectos positivos: 

~ Tiveram a oportunidade de adquirir novos conhecimentos: 51% 
~ Esc1areceram dúvidas que tinham sobre o assunto tratado: 28% 
~ Oportunidade de debater e fa1ar o que pensãamz 27% 

Temas mais so1icitados: Se×ua1idade: 27%, Drogas: 25%, 

Doenças Se×ua1mente Transmissiveis: 10,5%, Fami1i1ia: 20% 

O projeto pe1a sua abrangência e objetivos deve continuar o 

ano de 94, uma vez que proporcionou~aos participantes informar~se, 
esc1arecer dúvidas e debaten~assuntos de seu interesse, conforme os 

resu1tados mostrados acima. A1ém do iprocesso de divu1gação e 

imp1antação do Estatuto da Criança e Ado1escente (ECA), visa a 

estratégia de forta1ecimento dos conse1hos e a municipa1ização das 
ações da FMSS pe1o Estado de Santa Catarina.
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PROJETO : OFICINAS PATERNIDADE CONSCIENTE 

A Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho pretende gerar Junto 
ao adoiescente um processo de conscientização no que se refere aos 
temas que envoivem o "Programa Paternidade Consciente. 

Sabedores de que é na escoia onde o adoiescente concentra o 

maior parte do seu tempo, entendemos ser fundamentai a quaiificacão 
dos profissionais que atuam na escoia, devido a sua co~ 
responsabiiidade de “educar para a vida". Desta forma pretende~se com 
a oficina capacitar professores para o manejo com o adoiescente. 

Este Projeto objetiva reaiizar oficinas com o intuito de 
capacitar professores, para atuarem com grupos de adoiescentes na 

abordagem dos temas que envoivem o "Programa Paternidade Consciente". 

Foi reaiizada em maio de 1994 a Ië Oficina “Paternidade 
Consciente" com a participação de 16 profissionais, representantes de 
escoias da periferia de Fiorianópoiis. 

Os temas abordados, no decorrer dos dois dias de atividades 
foram: 

« Os papéis sociais do homem e da muiherg 
~ Conhecimento do corpo humano mascuiino e feminino; 
- Sexuaiidade humana;
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~ Concepção e contracepção; 
s DST, cancer ginecoiógico e de mama e AIDS. 

' Foram reaíizadas tecnicas diversas de integração, dinâmica 
de grupo; eiaboração de painei; desenho, recorte e coiagem, 
dramatização; retiexão com o grupo, saquinho de surpresa; técnica de 
cartazes e jogo epidêmico. Estas proporcionaram a vivência e troca de 
experiências entre os participantes, e oportunizando a refiexão dos 
mesmos quanto à postura profissionai e atuação junto aos adoiescentes 
no contexto de trabaiho. 

Nos momentos de refiexão, foram discutidos temas como: a 

dup1a jornada de trabaiho da muiher, AIDS, as DSTS, métodos 
anticoncepcionais e enfatizando a questão do abuso sexuai causando 
poiêmica no grupo. 

Observamos quanto à participação e interesse, que o grupo 
era homogêneo e apresentava carência de informações, materiais e 

diticuidades para tratar essa temática com os adoiescentes. 

Ao finai da oficina, soiicitamos que todos fizessem uma 
avaiiação a respeito do trabaiho desenvoivido durante os dois dias. 
Destacamos as seguintes avaiiações: 

"Aitamente positivo, enquanto oficina. Sai da rotina da 
esco1a para refietir. Pude me avaiiar e percebi que sou capaz de
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criar, produzir e refietir". 
- “A gente não se sentiu sozinha tem uma Fundação interessada 

em ajudar". 

No término do trabaiho, foi coiocado e ressaitado o objetivo 
da oficina, que é muitipiicar as informações aos jovens e trabaihar a 

postura do profissionai. 

Para a continuidade deste projeto a FMSS/SC oportunizara 
espaço para as reuniões de acompanhamento, e cederá materiais para a 

rea1ização do trabaiho nas escoias. 
Avaiiaçäoz 

~ 100% dos participantes consideraram os temas abordados adequados; 
~ 38% dos participantes gostariam de aprofundar aigum tema discutido e 

62% não gostariam de aprofundar temas; 
- 92% dos presentes avaiiaram a coordenação da oficina na escaia no 
item (5) e apenas 0,8% na escaia (1); 
- Todos acharam as técnicas utiiizadas adequadas; 
~ 62% dos presentes acharam a carga horária suficiente e 38% 
consideraram~na insuficiente; 
~ Todos os participantes disseram ser possivei muitipiicar as 
informações e tecnicas vivenciadas na oficina, seja no trabaiho ou em 
outras atividades; 
- 69% dos presentes citaram como ponto positivo as dinâmicas e os 
coordenadores. A organização foi citada por 46% dos presentes.
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Ava1iamos a experiência da 1â Oficina "Paternidade 
Consciente” e sentimos que o saido foi positivo. Acreditamos que a 

comunidade em gerai aceitará a proposta de sensibiiização e 

muitipiicação das ideias. 

PROJETO: CURSOS PROFISSIONALIZANTES PARA JOVENS DE BAIXA 
RENDA 

Através de um convênio firmado entre a FMSS e a Associação 
dos Dirigentes de venda do Brasii, (ADVB), prepara~se adoiescentes na 
faixa etária de 14 a 21 anos para o ingresso no mercado de trabaiho, 
atraves da reaiização de cursos especificos para o treinamento 
profissiona1, a ser desenvoivido conforme já estabeiece a Fundação. 

A ADVB/SC compromete~se em providenciar o fornecimento de 
Ianches e passagens para os participantes dos cursos. O recurso foi 

viabiiizado através da Fundação do Banco do Estado de Santa Catarina 
(BESC). 

Em contrapartida, fica a encargo da FMSS/SC, contatar com as 
instituições da Grande Fiorianópoiis, que atuam diretamente com 
adoiescentes, para recrutar Jovens para a seieção conforme com o 

número de vagas oferecidas. 

Posteriormente, a FMSS/SC reaiiza uma reunião de 

sensibi1ização com os adoiescentes seiecionados, para repassar
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informações referentes ao andamento do curso, acompanhamento do a1uno 
e ava1íação fína1. 

Após a formatura, a FMSS/SC e ADVB/SC comprometem~se em 

dívu1gar junto ao mercado empresaría1 e comunidade em gera1, o número 
e qua1ífíoação dos jovens objetivando a obsorção de1es no mercado de 

traba1ho. 

Ano 

1991 

1992 

1992 

1992 

1993 

1993 

Ava1íação convênio FMSS/SC e ADUB/SC 

{Curso oferecido
I

I 

: 

~~~~~~~~~~~~~ -~ 

lüffíce boy/gír1 
I . * W W « « W « . ~ « ~ W ...__
I 

iüffíce boy/gír1 
I 

“““““““““““““ tt 

{Computagäo 
I * w V ~ . W W ~ ~ “ W w ~ ......,.
I 

}Datí1ografía 
I W W ~ ~ W « . . _ _ . ~ W ........
I 

{Offíce~boy/gír1 
I _ _ W w W M W _ W w * W “ ___,
I 

lOffíce~boy/gír1 
I Ú _ Ú 0 ” _ _ w _ ~ _ _ Ú _______
I 

.................................-.......-.............-_. 

Número de 
Ado1escentes 

16 

..........._..................._...-..›.-.-... 

25 

16 

16 

25 

25 

Ado1escentes 
Contratados 

12 

14 

09 

09 

10 

09 

(Fonte: FMSS/SC)
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Os adoiescentes acima mencionados "contratados" foram 
encaminhados peia Fundação, com os demais, muitas vezes, perdemos o 

contato, pois, por serem carentes, os teíefones de recado fornecidos 
são de parentes e amigos, o que nos dificuita manter contato direto 
para a captação de informações reais (por mudarem de teiefone, 
endereço, etc) sobre a contratação destes adoiescentes. 

Até o momento, 157 ado1escentes receberam formação 
proFissiona1. Após o término do Curso são empenhados esforços para a 

coiocação dos mesmos no mercado de trabaiho. 

O Projeto esta se estendendo rapidamente à comunidade 
carente, pois a cada curso cresce o número de interessados, o que 
geraimente e o dobro do número de vagas. Para tanto, a FMSS/SC reaiiza 
seieções onde e observado a situação Famiiiar e escoiaridade- do 
adoiescente. 

Devido à atuai crise que atravessa o pais, consideramos de 
extrema importância a continuidade deste projeto, pois o adoiescente 
contribui para o orçamento famiiiar. Isto pode ser constatado no 
seguinte depoimento 1 

“Esse curso é muito importante para 
mim, porque através de1e as 
possibiiidades aumentarão em reiação 
ao emprego, e porque também faciiitará 
nas dificuidades que minha Famiiia se 
encontra". J.M. 16 anos.
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PROJETO: BANCO DE DADOS 

A Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho e o Minisärio Púbiico, 
através de convênio firmado, assumiram compromissos de formar um Banco 
de dados com informações acerca das entidades de atendimento que 
mantenham programas destinados a criança e ao adoiescente, no Estado 
de Santa Catarina. ' 

A conciusão desse Banco de Dados ira proporcionar aos 
municípios e as instituições que o desejarem, o acesso aos dados 
compietos das entidades de atendimento, em todo o Estado. Este 
projeto ainda se encontra em andamento, cadastrando as instituições. 

Durante o estágio na Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho, 
reaiizamos vários questionamentos sobre o que a essa fazia diante da 

reaiidade sociai presente. Procuramos entender suas ações e seus 
objetivos. 

"A descoberta do cotidiano e a 
descoberta das possibiiidades da 
transformação da reaiidade. Por isso, 
a refiexao sobre o cotidiano acaba 
sendo critica e comprometida com o 
possivei. (Iamamoto, 1991, 116) 

Percebemos que o Serviço Socia1 na Instituição ocorre 
atraves da execução dos seus projetos sociais; e que o seu objetivo
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maior e a informação. Medeiros (1991 enfatiza esta forma de atuar; ao 

dizer que: 

"A enfase a tarefa de prestar 
informações está inevitaveimente 
presente entre os profissionais do 
Serviço Sociai na grande maioria dos 
postos de traba1ho“. (medeiros, 
1991/O5) 

Os objetivos da Fundação vêm sendo atingidos, atraves dos 
projetos citados anteriormente. São eiesz 

~ Servir a comunidade; 
- Informar e orientar a popu1ação sobre as questões iigadas a criança 
e adoiescente; 
- Muitipiicar as informações, mediante a capacitação de grupos de 
técnicos e Jovens; 
~ Apoiar a comunidade na impiantação de projetos; 
- Divu1gar ações a favor da criança e adoiescente; 

Quando o Serviço Sociai foi impiantado na Fundação, tinha um 
contato direto com a comunidade, através do projeto APAM. Rea1izava um 
trabaiho de base para atingir a comunidade, para que e1a trabaihasse 
em conjunto com a Fundação. Após a impiantação das APAMS, a comunidade 
passou a assumir de frente a direção destes centros, ficando para a 

Fundação um trabaiho de assessoramento.
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"Iamamoto (1991), destaca que o Serviço Sociai e uma das 

formas institucionaiizadas de atuacão nas reiações entre os homens no 
cotidiano da vida sociai. Tem, como instrumento priviiegiado de ação, 
a 1iÁguagem, que é consciência reai, prática, que existe para mim 

mesmoÕ\ e a Tinguagem nasce, como a consciência. da carência, da 

necessidade de intercâmbio com outros homens.
I

K 
Na Fundação Fa1a~se muito de conscientização, pois o 

objetivo maior deia e repassar informações. 

O “Programa Paternidade Consciente" tem por objetivo 
informar sobre o porquê como e quando ter fiihos, atraves do grupo de 
adoiescentes. Este prepara temas que envoivem a paternidade consciente 
como: sexuaiidade, gravidez na adoiescência, metodos contraceptivos, 
etc. com o objetivo de repassar informações a outros jovens que não 
têm acesso a eias. 

Enfim, - todos os projetos visam a capacitação de 
profissionais e adoiescentes para muitipiicar informações. É um 
trabaiho preventivo e educativo. E se cada um fizer sua parte, 
aicançaremos bons resuitados. 

"lnformadas motivadas e educadas, as 
camadas sociais teriam diante de si um 
ieque de aiternativas quanto às Formas 
de participação em uma sociedade 
historicamente determinada, segundo as 
condições que ines são ou não 
propiciadas a nivei societai". (Freire 
apud Simões, 1971:42) 

Conciuimos que as iinhas básicas norteadoras da ação da FMSS 
como Forma de um compromisso sociai dinâmico e atuaiizado, foram:
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~ A nivei da divuigação do ECA através de representação no CEDCA; 
* Impiementação e fortaiecimento dos Conseihos Municipais; 
- Municipa1ização das ações; 
~ Ação preventiva e educativa com adoiescentes e fami1ias; 
~ Articuiação de recursos sociais. 

A Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho, iigada a Rede de 

Comunicação no Su1 do Brasii, tem um papei Fundamentai de contribuir 
com ações sociais, cuja abrangência se dá em dois niveis: 

ÁA nive1 estaduai, através do Projeto: “Jovem Vamos Caminhar 
Juntos". 

A ›nive1 iocai, através de: profissionaiização, grupo de 
adoiesoentas, oficinas e APAMs. 

Podemos afirmar que, a partir destes programas abordados 
neste trabaiho, a Fundação desenvoive suas ações na área sociai. 
Estas, aiém de importantes atendem muitas prioridades sociais. 

Enquanto estagiária de Serviço Sociai avaiiamos, ainda, que 
dentro dos iimites e das possibiíidades da Instituição, o Serviço 
Sociai intervém, reaiizando esses projetos com a popu1açâo. 
Verificamos que, mesmo com um trabaiho indireto, a Fundação aicança 
seus objetivos, dos quais o principai é "informar para prevenir".
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Poucas instituições têm trabaihado o iado preventivo das 
questões sociais no Brasii. Percebemos que nossa reaiidade sociai é 

trágica, como vimos no primeiro item deste capituio. Para tentar 
reverter esta situação, já existem programas imediatos e até 
assistenciaiistas, porém insuficientes. Por isto, é necessário e 

urgente que as instituições ~ governamentais ou não ~ exerçam o seu 

devido papei em ações que atendam as prioridades sociais. 

Nesse sentido, consideramos os programas que a citada 
Fundação reaiiza, fundamentais à sociedade, pois participamos da 

Fundação como um todo, enquanto estagiária, e pudemos conhece-Tos e 

ava1iá~1os.. 

Mas a{ vivência de estagiária de Serviço Sociai se deu, 
reaimente, na atuação com o Grupo de Adoiescentes. Através deste, 
vivenciamos a prática profissionai do Assistente Sociai e aprendemos a 

usar instrumentos da profissão como: preparação e coordenação das 
.~ reunioes, entrevistas, dinâmicas de grupo, confecção de reiatórios, 

contatos com orientadores educacionais de várias escoias, e outras 
atividades desenvoivemos e aprendemos durante o estágio na

2

Ê 
š\¿3w 

Instituição. 

Pretendemos reiatar, no segundo capituio, nossa experiência 
prática com o Grupo de Adoiescentes da FMSS/SC enquanto estagiária de 
Serviço Sociai.
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CAPITULO II 

A SOCIALIZAÇÃO DE INFORMAÇOES: UMA EXPERIENCIA DO GRUPO DE 
ADOLESCENTES FMSS/SC COMO GRUPO MULTIPLICADOR. 

2‹1. HISTORIA DO GRUPO, OBJETIVOS E PROCEDIMENTOS DESENVOLVIDOS 

A intenção de formar um Grupo de Adoiescentes surgiu a 

partir da necessidade da FMSS em respaidar suas ações desenvoTvidas e 

,/dirigidas ao púbiico adoiescente. Justificaese este projeto,

É

\

/

I 

considerando-se a atuaT reaiidade brasiTeira no que tange aos 
probiemas de adoiescência e à compiexidade desta Fase de vida. Pois a9 x...---_--~ ~- ._.-»-- ›~~-~... ..._ ...

_ 

paTavra “adoiescência", derivada do verbo Tatino "adoiecere", 
significa "crescer" ou desenvoiver-se até a maturidade. 

Nas décadas de 80/90, vem crescendo, no mundo, a 

especiaiização técnico~ cientifica em adoiescência. Nunca como hoje, 
tem se faiado e buscado Formas adequadas .de entender, tratar e 

preparar a adoiescência. É esta uma fase dificii e conturbada do ser 
humano, que está a merecer maior atenção e dedicação de toda a 

sociedade. 

A Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho e o Comitê Paternidade 
Consciente têm como meta gerar, Junto aos adoiescentes, um processo de 
responsabiiidade no que se refere aos temas que envoivem a Paternidade 
Consciente, sobre o direito de acesso a informação a todo cidadão,

\
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sobre o porquê, como e quando ter Fiihos. 

Percebemos que o Estatuto da Criança e do Adoiescente foi 
ø~§...flf' 

ituido para inciuir crianças e adoiescentes no mundo da cidadania. 
O conceito de cidadania está fundado na idéia de que, embora as 

pessoas sejam diferentes como individuos, são iguais em reiação às 

eis fundamentais da sociedade (SEDA, 1993230). 

Aiém disso, o referido Estatuto apresenta em seu artigo 70: 
"É dever de todos prevenir a ocorrência de ameaça ou vioiação dos 
direitos da criança e do adoiescente". (ECA:1990:27).. 

Para atender de forma efetiva as necessidades dos 
adoiescentes e, ao mesmo tempo, interferir nas comunidades onde estão 
inseridos, formou~se o Grupo de Adoiescentes da FMSS/SC, como 
referência para o desenvoivimento das ações da Fundação. 

A partir do Seminário: "Ado1escência, Vamos Caminhar Juntos" 
reaiizado em agosto de 1992, a Fundação verificou que muitos 
adoiescentes tinham interesse em participar de um grupo. Percebemos 
que quase não existem grupos neste sentido, no máximo, grupos de 
interesses reiigiosos no Estado. 

Para iniciar o trabaiho de estruturação do grupo 
acompanhamos, enquanto estagiária de Serviço Sociai, os contatos 
reaiizados com várias escoias da rede púbiica e privada. Assim, 
formamos um grupo de 1? adoiescentes. Nos primeiros encontros,
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enfatizamos os objetivos do grupo e as ações da Fundação. Através de 

uma entrevista, constatamos o interesse dos ado1escentes em 
participar. Verbaiizaram sobre o significado da adoiescência e as suas 
expectativas quanto a formação do grupo. 

..z 

x 
“ Adoiescência para mim e justamente 

. a fase que estou passando. A gente se 
coioca diante da verdadeira imagem da 
vida e começamos a tratar de1a como 
de forma aberta, exigindo assim nosso 
crescimento inteiectuai, fisico e 
principaimente profissionai. É como 
se» fosse 'parte' de tpeinamento de 
nossas vidas. Quanto a formação do 

_ grupo, achei super1ega1, pois vamos 
conhecer novas pessoas, juntamente 
com um grande apoio da Fundação que 
vai nos sustentar durante a formação 
do grupo e sua existência. (E.S. 16 
anos - Promenor) 

/._ 

-o

/ 
Outra Jovem coioca que adoiescência... 

"(...) é uma fase preparatória para a 
vida aduita, uma fase de conhecimento 
e aprendizado. 
Que possamos formar nossa cabeça, 
nossa capacidade de agir para uma 
estrutura bem mais avançada pro 
futuro. Espero que tudo que eu 
aprendi no grupo eu possa passar Tá 
fora" (P.E.S. 15 anos ~ Instituto 
Estaduai da Educação). 

Verificamos que os jovens têm muita necessidade de aprender 
coisas novas, discutir sobre a fase da adoiescência; A formação do 
grupo traz a chance de conhecer novas pessoas, trocar experiências e 

aprender para a vida. Entretanto, ao iniciarmos um novo ano, 
contavamos apenas com três adoiescentes participando do grupo. 

"No momento que ocorreram as 
primeiras reuniões o grupo se
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encontra em expectativa decorrente 
. das necessidades, conscientes e 

* inconscientes, que os participantes 
ievam para o mesmo, sem que possuam, 
ainda, garantias de que essas 
necessidades sejam satisfeitas. 

V Ta1 expectativa gera no grupo uma 
certa insegurança, pouca \\ espontaneidade e acomodação, Fazendo 
com que os participantes de uma 

_ 

primeira reunião se mostrem passivos 
\ e formais ou então, faiantes, numa 
aparente euforia" (Rodrigues, 
1984:47). 

O momento, então, foi de diáiogo com os adoiescentes, para 
identificar a partir deies como poderiamos estruturar o grupo. 
Decidiu«se entrar em contato com outras instituições e coiégios para 
propor e conseguir adesões de novos membros. Através da orientação 
educacionai, foram encaminhados aiguns adoiescentes que mostraram 
interesse em participar do mesmo. 

ãegundo Rodrigues (1984), “participação 
não é coiaboração nem simpies adesão ou 
reivindicação, embora estas possam ser' 

, entendidas como atitudes favoráveis ou 
condição predisponentes ao surgimento 

5 de uma atitude participativa”. E ainda 
"Participação envoive necessariamente 
compromisso, engajamento, opção decisão 
e ação soiidaria esta e co~ 
participação". (Rodrigues, 1984: 31). 

Compreendemos que as instituições através de programas 
sócio~educacionais buscam a participação. Vivemos num certo sentido, o 

desejo da participação. A Fundação enquanto Organização não 
Governamentai, através do Grupo de Adoiescentes, reaiiza um processo 
mobiiizador dos adoiescentes nas comunidades. 

Ao conseguir estruturar o grupo, investimos em dinâmicas 
grupais, exercicios corporais e técnicas descontraidas, para trabaihar
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os objetivos de forma bem aberta e informai. 

Iniciou~se, neste periodo, o projeto denominado "Jovem, 

Vamos Caminhar Juntos", para o quai o grupo contribuiu muito, 
sugerindo temas de seu interesse, para os seminários que a FMSS 
pretendia desenvo1ver no Estado, como por exempioz Esporte, Tazer e 

cuitura; Você viveria sem isso?; Como encarar o traba1ho....; Como 
'-0 v‹ encarar o trabaiho, sem perder a preguiça Trabaiho, e agora Cara 

?; Acabando com a vergonha 1; Discutindo sobre sexo; Ser cara pintada 
é ser cidadão ? Como anda sua Famiiia ?; vó 

Estes temas foram discutidos com os participantes e 

indicados para os seminários de O8 cidades do interior do Estado. No 

entanto, percebemos que, para tornar o grupo mais ativo, tinhamos que 
debater outros temas de seu interesse. Foram, então, sugeridos: 
Sexuaiidade, gravidez drogas, cidadania, fami1ia e outros. 

Compreendemos, também que os membros do grupo não aicançam 
sua identidade grupai, senão a partir do momento em que certas 
necessidades Fundamentais são satisfeitas peios mesmos. Assim, o 

trabaiho com os componentes foi se expandindo. Reaiizamos refiexões 
sobre: sexuaiidade, métodos contraceptivos e gravidez. O grupo pôde 
conhecer os métodos anticoncepcionais como: piiuia, diu, diafragma, 
camisinha, e outros que pertencem á um kit que a Fundação tem. Suas 
dúvidas Foram esciarecidas através da cartiihaz “Fiihos ter ou não 
ter?“
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_:. 3 ..:. O A partir dessas ref1e×ões, o grupo iou o processo dä 
participação, podendo discutir e debater temas que envoiviam a sua 

própria adoiescência. Através de conciusões e resuitados, percebemos o 

grupo mais confiante, animado e descontraído. Esta mudança pôde ser 

confirmada peio depoimento. "A reunião hoje Foi superiegai. Acho 
importante conversar sobre estes temas. Pois temos muitas dúvidas e o 

grupo nos da espaço para discutir e aprender". 

Enquanto estagiária de Serviço Sociai, percebemos que o 

grupo precisava discutir temas que envoivem sua adoiescência e 

preparamos, a partir desse momento um tema de refiexão para cada 
reunião, escoihido sempre peios participantes. âegundo (Rodrigues, 
1984: 45) “Seu engajamento e participação continuada no grupo dependem 
de um esforço motivacionai permanente". 

Percebemos que os requisitos de uma motivação permanente são 
a percepção, por parte do Assistente Sociai, das necessidades e 

interesses mais sentidos peio grupo, e a compreensão do processo de 
desenvoivimento do mesmo. 

Durante varios encontros, trabaihamos diferentes temas, 
atraves de tecnicas dinâmicas de grupo, exercicios de expressão 

4. 3 ..1. O corporai, teatro, cartazes e videos, iando, assim, um processo de 
desenvoivimento da criatividade grupai, por meio da participação. 

Segundo Rodrigues (1984), podemos saiientar cinco aspectos 
observaveis no grupo. '
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"O primeiro aspecto é a motivação para a participação no 

grupo. Todo grupo em formação carece de motivação- A motivação é um 

estimuio e este, para ser eficaz, deve ir ao encontro das necessidades 
e interesses da c1iente1a- (Rodrigues (1984:45)- 

Ao desenvoiver novas técnicas e debater, questões citadas 
anteriormente, avaiiamos que o grupo iniciou um processo de 

fortaiecimento. Na verdade queriam mesmo concretizar e reaiizar ações; 
não apenas ouvir o que a Fundação fazia e dar sugestões, mas debater 
assuntos da sua vivência de adoiescente. 

No decorrer dos trabaihos para a formação desse grupo 
especiai, sem esperarmos, o Coiégio Anibai Nunes Pires encaminhou 10 

. -v adoiescentes para participarem da reuniao. Reaiizamos aigumas técnicas 
grupais e, através de cartazes confeccionados peios adoiescentes, 
discutimos o tema: "Famiiia e se×ua1idade“. ` 

Destacamos que o objetivo desse grupo era trabaihar temas 
que envoivem a adoiescência, capacitando~o, para depois iniciar o 

trabaiho de muitipiicação de ideias. 

Uma adoiescente desse grupo da FM$S/SC avaiiou o trabaihoz 

“Acho que o grupo hoje Foi muito bom 
peia quantidade de pessoas mas deve 
haver mais integração entre os novos 
e os que ja estavam. Eu estou 
gostando de Faiar sobre sexuaiidade e 
reiacionamento famiiiar, devemos 
taiar sobre esse assunto cada vez 
mais reiacionando outras coisas como:
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drogas e doencas". (A.P.F, 16 anos. 
Instituto Estaduai da Educaçao). 

Segundo Rodrigues (1984: 47)" este momento é caracterizado 
pe1a necessidade dos membros se afirmaram como indivíduos. Existe uma /Í procura básica de aceitação mútua- 0 Assistente Sociai deve impenhar- 
se em criar um ciima afetivo e de confiança que faciiite a expressão e 

interpretação dos mesmos". 

Após a experiência do úitimo encontro, o grupo avaiiou ,que 

embora pequeno, já estava formado. Refietimos sobre a importância 
cada membro em participar e ter responsabiiidades. Foi um momento 
conscientização das nossas diferenças e iimitações. 

Nosso grupo ficou composto peios seguintes adoiescentesz 

- Ana Caroiina Rangei - Instituto Estaduai da Educação 
~ Ana Pauio Feiipe ~ Instituto Estaduai da Educação 
~ Everton de Souza ~ PROMENOR 
~ Fernanda Dutra Pinho ~ Instituto Estaduai de Educação 
~ Jean Machado - Coiegio Aderbai Ramos da Siiva 
- Patricia Eiaine S. Oiiveira ~ Instituto Estaduai de Educação 
» Micheiie Pereira - Instituto Estaduai de Educação 
~ Leticia Freccia ~ Esco1a Basica Jonaiista Jairo Caiiado. 

Estes adoiescentes são de ciasse media com idade de 13 a 

anos; dos quais 2 trabaiham. 

de 
de 

17
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"O terceiro aspecto ievantado que é 
observávei num grupo, diz respeito ao 
momento em que o grupo já se sente 
mais seguro e capaz de atuar com 
espontaneidade; em gerai, neste ponto 
emergem diferenças pessoais, 
confiitos, atitudes individua1istas, 
soiuções um tanto rígidas". 
(RODRIGUES, 1984: 47). 

Após sua composição, iniciou~se um momento importante para o 

grupo: participar do Seminário "A famiiia hoje", em outubro de 1993, 

convidados peia Comissão Organizadora para reaiizar tarefas como: 
recepção, mestre de cerimônias e organização e, também, opinar sobre 
assuntos de interesse para o adoiescente. 

O grupo sugeriu, então, os seguintes temas, a serem 
trabaihados no Seminário: Homossexuaiismo; Vioiência (fisica e 

emocionai); A moda Jovem; Autoritarismo dos Pais X desrespeito dos 
fiihos; âuperproteção dos pais; De quem e a úitima paiavra, pais ou 
fiihos ?; Reiacionamento conjugai; Faita de compreensão e informação 
sobre assuntos como: drogas e Aids; Faita de diaiogo; Faita de 
atividade; Reiação com toque e Pais ausentes. 

Foi muito interessante quando os adoiescentes coiocaram 
estas sugestões, pois expressaram seus sentimentos e debateram suas 
reiações famiiiares, houve troca de experiências. Percebemos que 
Faitam nas famiiias o diáiogo, carinho e compreensão. Existe uma crise 
entre pais e fiihos. 

“O grupo caminha para maior 
organização interna e vo1ta-se para a 
reaiização de tarefas.
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O Assistente sociai deve aproveitar 
este momento para faciiitar ao grupo 
a aprendizagem para discutir, 
conciuir e decidir" (Rodrigues, 1984: 
48). 

Segundo essa autora, "o quarto aspecto que podemos observar / . no grupo e o que se reiaciona ao momento em que se aicança a 

(\matuQidaQe“_g£upa],. e torna~se capaz de assumir atitudes soiidarias, 
compiementares e participativas. As comunicações entre seus membros 
são mais ricas em conteúdo, porque todos já evoiuiram para uma posição 
menos defensiva e individuaiista, são capazes de consenso grupai, 
projeto grupa1“. (ibid). 

Voitando a Faiar do grupo, aiguns adoiescentes começaram a 

Faitar em reuniões; o grupo decidiu criar aigumas normas como: 
respeitar o horário das reuniões: reaiizar reuniões toda semana, pois 
se aiguém faitasse, ficaria um mês afastado. Eies avaiiaram, ainda, 
que era necessario investir no engajamento dos membros, sugeriram até 
reaiizar reuniões em suas casas nos finais de semana. 

“Os contiitos que surgem nesta fase 
não devem ser afastados ou resoividos 
peio Assistente Sociai mas sim peio 
próprio grupo. Só assim este tera 

áyz condições de amadurecer e crescer. O 
Assistente sociai deve ievar o grupo 
a perceber e avaiiar atitudes que 
impeçam o bom Funcionamento e 
crescimento do mesmo". 
(Rodrigues, 1984: 48). 

Aqueie foi um momento importante para os membros, mas estes 
deveriam seguir aigumas normas da Instituição, e esta considerou que 
as reuniões deveriam continuar quinzenais. Enquanto estagiária,
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avaiiamos que para haver maior Fortaiecimento do grupo, deveria haver 
mais encontros, conseguindo~se desta Forma, aicançar mais depressa os 

objetivos. 

A partir de um audio-visuai “Um Abraço", surgiu a ideia de 

montarmos uma peça teatrai para apresentar no Seminário: “A famiiia 
hoje", em outubro de 1993, no Hotei Casteimar. O grupo de adoiescentes 
empoigou a piatéia ao encenar esta peça de teatro. (vide anexo 1 e 2). 

Durante a vivência com os ado1escentes percebemos que a 

faita de comunicação é responsávei peia interrupção do diáiogo e 

manifestação afetiva; é a principai causa do afastamento entre pais e 

Fiihos. O grupo exempiificou este probiema, apresentando a peça de 
teatro "Um Abraço", que aborda a questão da AIDS. Os jovens, Jean e 

Everton, mostraram aos participantes do encontro, o abismo existente 
entre pai e tiiho, ocasionado peia ausência de diáiogo. Apontaram 
também a importância da informação sobre questões que envoivem a 

adoiescência como: drogas, AIDS, homossexuaiismo entre outros. 

Encerrado o Seminario, vários ado1escentes nos procuraram 
para fazer parte do Grupo ou Adoiescentes. Muitos não puderam 
participar, porque estudavam a tarde. Apenas dois destes entraram no 
grupo: Francisco, da Escoia Basica Vitor Miguei de Souza e Isadora, do 
Co1egio de Apiicação. 

Enquanto estagiária dessa Instituição, sempre questionava 
sobre o tempo dos encontros. Considerava importante reunir um grupo de
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manhã e outro à tarde. Mas a Fundação Iimitou~os a um periodo e 

continuaram quinzenai. . 

"Finaimente o quinto aspecto 
observávei num grupo seria reiativo 
ao momento de reforço das atividades 
grupais adquiridas". (RODRIGUES, 
1984: 48) 

2.2. PROPOSTA DE TRABALHO NAS ESCOLAS: UM OBJETIVO DE VEICULAR 
INFORMAÇOES A0 ADOLESCENTE EM SEUS ESPAÇOS DE VIVENCIA- 

Visando atingir o objetivo do Grupo de Adoiescentes da 

Fundação tornar~se agente muitipiicador da fiIosofia. do Programa 
Paternidade Consciente é que surgiu a idéia de reaiizar um trabaiho 
com adoiescentes de escoias. 

Para a concretização desta proposta, seguimos várias etapas 
com o grupo: definição do tema centra1 a ser abordado, conduzindo~os a 

perceber a questão de maior re1evância para o púbiico adoiescente, com 
reiação ao “Programa Paternidade Consciente“; Definição do púbiico 
aIvo (quais as séries); Definição do tempo; Definição da metodoiogia 
de abordagem do tema; Definição da escoia para a apresentação da 

proposta; Definição de datas; Reaiização do trabaiho; Avaiiacão do 
trabaiho. 

A Coordenadora da Fundação e a estagjaria apresentaram esta 
proposta ao grupo de adoiescentes, Estes a consideraram muito 
interessante e sugeriram o tema "Fami1ia“, pois aborda tudo. Também
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consideraram váiido uti1izar materiais informativos da Fundação e 

tecnicas de teatro ou dinâmicas para expor o tema. 

O referido grupo conciuiu ainda, que quanto mais informações 
tivesse, meihor seria. Portanto, investimos duas ações neie: Dinâmica 
de grupo e temas reiacionados à Paternidade Consciente. 

Através da dinâmica “jogo Epidêmico", discutimos o tema: 

AIDS. Cada adoiescente recebeu um papei. Pedimos para todos darem um 

aperto de mão em um coiega com quem mais simpatizam, depois, um 
segundo aperto de mão. Esciarecemos que cada aperto de mão significava 
uma reiação sexuai. 

Em seguida, cada um abriu o papei que recebera no inicio. 
Uma pessoa tinha no papei uma estreia que significava o virus da AIDS, 
e outra tinha no papei a 1etra "C" de camisinha. Perguntamos ao grupo 
quem apertara a mão do aidético e a1guns se manifestaram; depois 
sentaram. E quem apertara a mão de quem estava sentado. No finai, 
apenas a pessoa que tinha a "camisinha" ficou de pé. e os demais 
sentados, e com AIDS. 

Reaiizamos um debate para saber o sentimento de cada umi 

Conciuimos que todos somos grupo de risco e que e muito fácii adquirir 
AIDS. É preciso se prevenir, usando camisinha. Sem dúvida esta questão 
sociai e preocupante, muitos desconhecem e não têm informações sobre a 

prevenção da AIDS e de outras doenças.
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“O menino R.S., 11 anos vive nas ruas, não teve quaiquer 
direito à informação e está com o virus da AIGS. Admite que se 

prostituia e não usava camisinha, porque não tinha do tamanho de seu 
pênis" (Diario Catarinense, 1993:51). 

“O estudante R.S. 14 anos já teve maisfãorte. Trocou de 

namorada aigumas vezes, conta encabuiado, mas garante que não manteve 
reiações sexuais por considerar muito cedo. Eie diz que conhece a AIDS 
e outras doenças venéreas e vai usar camisinha" (Diário Catarinense, 
1993:51). 

Portanto, estes reiatos confirmam que a informação e 

fundamentai para a prevenção de várias doenças. 

Como o objetivo maior do nosso grupo e questionar sobre a 

“Paternidade Consciente", destacamos que este programa propõe 
trabaihar a parte preventiva (causas) do probiema da criança e 

adoiescente; estabeiecendo atraves da difusão de idéias e ações, o 

direito e o acesso à informação, permitindo a Wivre opção, seja homem 
ou muiher, de conceber, assumir ou ainda adotar uma criança que deverá 
ter o seu pieno direito à vida garantido. 

De acordo com o Ministerio da Saúde, de um miihão e meio a 

dois miihões de adoiescentes engravidam por ano. Engravidam por Faita 
de condições de comprar anticoncepcionais ou porque não têm 
informações (Dimenstein, 1993:81). 
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Segundo medicos, ter fiihos na adoiescência e perigoso para 
a mãe, pois seu corpo ainda não esta preparado para o parto, e ai, 

além de um probiema de saúde, surge um probiema sociaiz como eia vai 

sustentar a criança? 

“Adoiescência sempre significou um 
periodo critico do desenvoivimento 
bioiógico e psicoiógico. Mas os jovens 
brasiieiros de hoje têm que enfrentar 
uma carga diferente da de seus 
antecessores. Eies iidam com os 
probiemas universais e previsiveis de 
sua idade cronoiógica, aiém dos 
probiemas especificos ` e menos 
previsíveis do tempo em que vivem. Os 
adoiescentes brasiieiros não estão 
apenas vivendo mudanças profundas em 
suas próprias vidas pessoais, mas 
também .têm que iidar com essa 
sociedade que está passando por uma 
intensa revoiuçâo sociai, econômica e 
cuiturai". (PROSAD, Programa Sociai do 
Adoiescente, in Bernadino 1993~TCC). 

Consideramos importante reiacionar a questão da adoiescência 
no contexto sociai de nosso pais, por isto discutimos esta questão com 
o grupo. 

Através de uma avaiiação, percebemos que os membros do grupo 
da FMSS/SC anaiisam que nosso pais vive num momento contraditório. 
Enquanto pessoas passam a se conscientizar quanto ao preconceito, 
iguaidade sociai, crescem facções racistas, o desrespeito aos 
direitos, cidadãos se atundam na pobreza e outros nadam em dinheiro. 
Em questão Financeira o Brasii e rico, mas a renda e mai distribuída, 
porém eie tem capacidade de estar de pé, mesmo com tantos probiemas.
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O grupo respondeu também sobre o “Programa Paternidade 
consciente" e quai a contribuição destes projetos na sociedade. 
Segundo os adoiescentes é uma das coisas que Fazem o Brasii meihor, 
pessoas ajudando pessoas. A contribuição é enorme, ievar informações 
às pessoas é dar o direito a viver. Nesse sentido, também acham que a 

proposta de trabaiho nas escoias tera bons resuitados, refietindo de 

forma mais didática os probiemas sociais da nossa sociedade. Mesmo que 
poucas pessoas se interessem e contribuam com boas idéias, o grupo, 
ievará informações a muitos que não têm acesso. conscientizando~os e 

aJudando~os a tomar decisões. 

Com o passar dos meses, percebiamos cada vez mais que o 

grupo estava muito entusiasmado para iniciar o trabaiho de 
muitipiicação de informações. Mas avaiiamos que ainda não estavam 
prontos e que precisavamos trabaihar mais as questões da “Paternidade 
Consciente". Durante aigum tempo, discutimos temas como: Famiiia, 
gravidez, separação, adoiescência..., sempre investindo em dinâmicas e

~ capacitaçao de materiais didáticos, para tornar um ciima agradavei. 

Observavamos que aiguns adoiescentes estavam cansados e 

queriam iniciar Togo o trabaiho nas escoias, mas a Direção da Fundação 
permitiu que eie acontecesse somente no ano de 1994. Para motivar o 

grupo iniciamos o pianejamento deste programa, buscando a 

possibiiidade de reaiizar uma oficina com seus próprios membros. 

,Rea1izamos a oficina com o objetivo de capacitar o grupo 
sobre os temas que envoivem a "Paternidade Consciente". O primeiro
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tema trabaihado foi "Papéis Sociais do homem e da muiher". Em cartazes 
cada grupo fez recorte e coiagem sobre este tema. 

Na apresentação do primeiro grupo, o papei sociai da muiher 
verificamos que existe machismo, e que as muiheres são vistas como 
objeto e usam seu corpo para seduzir. O grupo avaiiou que a muiher não 
e objeto e que Ja se iniciou uma revoiução para modificar esta idéia. 

As muiheres estão conquistando seu iugar na sociedade, e os direitos 
do homem e da muiher devem ser iguais. E conciuiu que o homem sempre 
quer estar por cima, mandar, ser o chefe e, quer que a muiher seja a 

sua secretária. 

O segundo grupo que trabaihou sobre o papei sociai do homem, 
disse que a maioria dos homens governam o pais. São eies que comandam 
as Forças Armadas e procuram ajudar as pessoas em perigo, por exempio; 
na profissão de soidado e bombeiro, o homem é competitivo, forte, deve 
ser o chefe da Famiiia e deve ter responsabiiidades. Isto e o que a 

sociedade espera, foi sempre assim, mas o homem não deve ser tão 
machista. 

Conciuimos, ainda, que ao inves de faiar em feminismo e 

machismo, devemos faiar em humanismo, pois este faita muito em nossa 
reaiidade. Percebemos que a natureza também infiuencia nestes papeis 
sociais, pois a muiher, por exempio, nasceu para ser mãe. Conciuimos 
que devemos respeitar a opção de vida de cada um.
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Após esta dinâmica foi apresentado o audiovisuai “Microdia1" 
sobre todos os tipos de métodos contraceptivos, como funcionam no 
corpo da muiher e como são usados. Apresentamos também um áibum 
seriado sobre pianejamento Famiiiar que expiica o apareiho reprodutor 
mascuiino e feminino. 

O grupo considerou muito importante este trabaiho. Houve 
participação e debate sobre os temas abordados. 

No encontro seguinte, trabaihamos o tema: Enfoque 
psicossomático da sexua1idade humana. Apiicamos uma técnica com o 

tituio: "fixpiosäo de idéias sobre sexo". Em ëfi um cartaz cada 
adoiescente anotou a paiavra que ihe surgiu, naqueie momento, sobre 
sexo. As paiavras escritas Foram: fazer amor; amor; companheirismo; 
sexo mascuiino e Feminino; Fiiho; p1anejamento~Fami1iar; prevenção; 
experiência; desejo; popuiaridade; forma de se reiacionar é pecado. 
Percebemos que a paiavra sexo engioba muitas interpretações, por isto 
conciuimos que, ao invés de faiar em sexo, devemos faiar em 
sexuaiidade. O grupo conciuiu que sexo e aigo bom, quando se tem 
certeza e responsabiiidade do que se faz, e que pode ser uma opção de 
cada um Fazêaio ou não. 

Os temas discutidos no segundo momento foram: Doenças 
sexuaimente transmissiveis, AIDS, câncer de coio de útero e mama. 
Apresentamos o audiovisuai "A saúde do amor" que mostrou o 

reiacionamento de um rapaz com duas moças, Eie é contaminado por uma 
DST. O video informa sobre como se prevenir e como tratar uma DST.
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Após discussão sobre o video, distribuímos materiais 
. . z informativ 
o grupo re 

trabaiho 
...s. 3 4. O iar s 

momento, 

os sobre AIDS, DST, câncer de coio de utero e de mama, para 
fietir sobre estas questões. 

No finai, os adoiescentes ava1iaram o encontro: 

"Muito bom, os organizadores 
dedicaram tempo e paciência na 
programação do encontro e sabem 
traba1har os jovens com seriedade" 
(A.C.R. 16 anos). 

“É bom porque mostram uma forma bem 
simpiificada de tudo aqui1o que o 
jovem precisa e quer saber; deve ser 
mais divu1gado e discutido com mais 
encontros" (L.F. 15 anos). 

Avaiiamos, enquanto estagiária de Serviço Sociai, que esse 
foi significativo como forma de preparar meihor o grupo para 

. ¢ ‹ eu ob¿etivo de muitipiicar informações. A partir desse 
era necessário iniciar o trabaiho nas escoias. O grupo já se 

. ~ . sentia pr 

projeto, 
ado1escent 

pesquisa, 
o nivei 
Consciente 

eparado para a primeira experiência. Para concretizar este 
precisávamos escoiher as escoias, as séries e a idade dos 
es. 

Enquanto estagiária da Fundação, preparamos um projeto de 
apiicando um questionário em quatro Co1égios, para verificar 
de informação sobre as questões que envoivem a Paternidade
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Pretendemos reiatar a vivência desta pesquisa em Forma de 
diaiogo entre a estagiária e o adoiescente, no item a seguir. 

2.3- O NIVEL DE INFORMAÇOES DOS ALUNOS DE QUATRO ESCOLAS PUBLICAS DE 
FLORIANOPOLIS SOBRE QUESTOES QUE ENVOLVEM A PATERNIDADE 
CONSCIENTE. 

Os adoiescentes constituem um grupo importante em quaiquer 
sociedade. Eies são, ao mesmo tempo, a medida de seu passado recente e 

os desbravadores de seu futuro. Apesar disso, até um passado recente, 
os adoiescentes tinham pouca identidade própria enquanto grupo, no 
Brasii. Muitas das razões para a sua importância emergente tem a ver 
com as extraordinárias mudanças econômicas e sociais que ocorreram no 
Brasii, nos úitimos 25 a 30 anos. Não na praticamente dúvida, na 

maioria dos brasiieiros, de que as veihas regras que governam a 

conduta sexuai entre homenst e muiheres foram em grande parte 
descartadas, e que não foram substituidas por nenhum novo código de 
conduta. Essa ausência de padrões apresenta probiemas, particuiarmente 
sérios para os Jovens, que se encontram no inicio de suas vidas 
sexuais aduitas. E a adoiescência sempre representou um periodo de 
desenvoivimento fisioiógico e psicoiógico compiexo. 

Percebemos que o apoio à educação sexuai cresceu nos anos 
80, à medida que os meios de comunicação de massa cada vez mais se 
referiam a tópicos como sexuaiidade, controie da nataiidade, doenças 
sexuaimente transmissíveis e AIDS. Devido a essas condições de 
mudança, pretende~se descobrir como os Jovens estão reagindo a eias ao
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decidirem sobre quando devem casar, e quando devem começar a ter seus 
próprios fiihos. Dada a dificuidade de se obterem informações 
confiáveis a respeito da Famiiia, atividade sexuai, gravidez e prática 
contraceptiva. 

Preocupados com o futuro desses jovens, acreditamos que 
programas especiais de educação sexuai e pianejamento famiiiar, que 
enfatizam as consequências a iongo prazo da maternidade na 

adoiescência, sejam desenvoividos em todos os segmentos sociais, É 

possivei que esse processo possa ser aceierado como deve ser para o 

bem dos individuos e para a esperança de uma sociedade meihor. 

Constatamos que o adoiescente, hoje, inicia muito cedo a sua 
vida sexuai. Segundo a pesquisa sobre o comportamento sexuai do 

adoiescente escoiar de Fiorianópoiisz "A idade de 14 anos foi a mais 
indicada peios homens (53%) e peias muiheres (34%) como a primeira 
reiação se×ua1“ (Neto 1993: 29) 

Muitas vezes o adoiescente não está preparado pois não 
recebeu nenhum tipo de iorientação a respeito da se×ua1idade. 
Entretanto acreditamos que através de um trabaiho de muitipiicaçâo de 
informações, o adoiescente poderá descobrir e repensar questões que 
envoivem a adoiescência.
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A proposta de reaiizar uma pesquisa para verificar o nive1 
de informações sobre a Paternidade Consciente, surgiu com a 

necessidade do Grupo de Adoiescentes de decidir os temas para serem 
trabaihados em cada escoia. Acreditavamos que, ouvindo os 

adoiescentes, teriamos dados concretos sobre os seus niveis de 
informação. 

A pesquisa reaiizou-se atraves de um diaiogo entre o 

adoiescente e a estagiária da FM$S/SC. No primeiro momento, 
conversamos com orientadores educacionais, entregamos nosso projeto de 
pesquisa e faiamos sobre o Grupo de Adoiescentes da Fundação, e sua 
proposta de trabaiho nas esco1as. Pedimos para entrevistar O5 

adoiescentes de cada escoia, com idade de 13 a 17 anos e de ambos os 

sexos. As escoias visitadas Foram: Coiégio Estaduai Henrique Stodieck; 
Coiégio Estaduai Anibai Nunes Pires, Escoia Básica Maria Jose Barbosa 
Vieira, Escoia Básica Nossa Senhora da Conceição. 

Pretendemos contextuaiizar os resuitados da pesquisa que 
reaiizamos com 20 adoiescentes, a seguir. 

Perguntamos o que é ser ado1escente. Percebemos que para a 

maioria significa descobrir a vida. Consideram~na uma fase boa, mas 
cheia de dúvidas e confiitos. 

“Adoiescência é um estágio da vida 
dificii, onde se descobre a vida, 
tem~se mais responsabiiidade e 
enfrentamos muitos confiitos. "Me 
sinto outra pessoa" mais sozinha, 
mudei muito antes eu era mais 
extrovertida, agitada, não parava 
agora não sei o que aconteceu comigo 
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meus amigos vivem me perguntando 
porque estou sempre triste. A 
adoiescência pra mim é uma 
interrogação" (S.F, 15 anos, 
Feminino, õê Serie, Co1égio Estaduai 
Anibai Nunes Pires). 

Diante deste depoimento, podemos verificar que esta 
adoiescente precisa de ajuda. No diá1ogo entendemos o porquê: seus 
pais são separados e eia não aceita seu padrasto. Diz não ter 

iiberdade para nada; quer sair de casa e se virar sozinha. 

A busca peia 1iberdade é aigo que o adoiescente aimeja, quer 
ser Wivre e não dar satisfação aos pais. A maioria dos adoiescentes 
entrevistados consideram a ado1escência uma Fase boa. É a metade do 
caminho para a Fase aduita. 

Consideramos interessante o depoimento de outro adoiescentez 

“Adoiescência pra mim, não significa 
nada. Eu não posso fazer nada, sou 
de uma reiigião que não permite 
dançar, nem brigar, só orar. A mãe 
já está na a 29 anos nesta reiigião 
(Assembiéia de Deus) (D.J. 13 anos, 
Mascuiino, õâ Serie, Escoia Básica 
Nossa Senhora da Conceição). 

Percebemos que existe muita proibição. Tudo para este 
ado1escente e vergonha ou pecado. Foi muito dificii conversar com eie. 

A adoiescência é uma fase difici1 que merece muita atenção, 
pois surgem novas descobertas que podem ser negativas (àicooi, drogas 
e doenças).
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Segundo Rosa (1990), o adoiescente não é mais criança, mas 
tembém não é aduito. Esta condição ambigua pode gerar uma certa 
confusão em sua mente, pois este não sabe exatamente quai seu papei na 

sociedade. 

Perguntamos, tambem, aos adoiescentes «como é o seu 
reiacionamento fami1iar. 

Segundo Jersiid, (1978); as reiações entre adoiescente e 

seus pais podem ser consideradas como um drama de três atos. No 

primeiro, o adoiescente continua, como acontecia na infância, a Ater 

necessidade dos seus pais. Depende e é profundamente intiuenciado por 
eies. Mostra~se mais consciente dos seus pais como pessoas e é cada 
vez mais absorvido peio mundo de Fora. No sentido psicoiógico, começa 
a abandonar o seu eu, para viver no vasto mundo exterior. 

“Meu reiacionamento e ótimo conto 
tudo para minha mãe, se tenho 
probiema com namorado, eia sempre diz 
o que devo fazer". (J.L., 15 anos 
Feminino, 8§ serie, Coiegio Estaduai 
Henrique Stodieck). 

Percebemos que a adoiescente ainda se encontra no primeiro 
ato, ainda depende dos pais para resoiver seus probiemas. 

O segundo ato e a iuta peia emancipação. Eie precisa vencer 
sua dependência infantii, para conseguir ser um aduito. 

"Sou fiiha de pais separados minha 
mãe casou de novo, eia não, me dá 
muita iiberdade não me sinto bem em 
casa pois a casa é do meu padrasto, e

85



eu não gosto deie. Quero estudar e 
1utar por mim mesma, arrumar emprego 
e ter meu canto, mas não é fáci1“ (S. 
F, 15 anos, feminino Bs série, 
Coiégio Estaduai Anibai Nunes Pires). 

Muitos adoiescentes enfrentam probiemas como esses, atraves 
de conF1itos Famiiiares. O adoiescente busca sua emancipação, quer 
Wutar por eie mesmo, mas diante desta reaiidade encontra muitos 
obstácuios. 

No terceiro ato, a iuta vai se aguentando a medida que o 

jovem toma seu iugar entre os seus pares aduitos, mas a infiuência dos 
pais continua a vida aduita de seus fiihosq 

Na reiação entre adoiescente e a Famiiia na um ponto critico 
que é chamado. Confiito de gerações. É o resuitado de mudanças 
radicais nas escaias de vaiores e nos padrões de comportamento, que 
normaimente ocorrem em qua1quer cuitura, no processo rapido de 
transformação. 

Quanto ao espaço vitai, assim como o corpo humano precisa de 
um espaço geográfico, a psique também precisa de um espaço vitai. É 

neste espaço que se sentem Wocaiizados, donos de si. O adoiescente que 
Foi menos respeitado quando criança, mais necessidade eie tera do 
espaço vitai de um Íugar onde se sinta protegido. 

Através da entrevista reaiizada com adoiescentes nas 
esco1as, verificamos que nem todos moram com a mãe: um com a avó, um 
com o irmão, um com a tia e um com o padrasto. Um dado interessante
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foi de que 17 adoiescentes entrevistados são Fiihos de pais separados. 
Apenas 4 dizem que o reiacionamento em casa é bom, e 2 dizem ser 

ótimo. 

Segundo Art. 19 do Estatuto: "Toda criança ou adoiescente 
tem direito a ser criado e educado, no seio da sua Famiiia e, 

excepcionaimente, em Famiiia substituta, assegurada a convivência 
famiiias e comunitária, em ambiente 1ivre da presença de pessoas 
dependentes de substâncias entorpecentes. (ECA, 19QO:21). 

O adoiescente é muito vuineravei ao sofrimento, mas também 
muito sensive1 ao prazer, ao sucesso e os usufrui intensamente. “Assim 
como um Fracasso pode ievar o adoiescente à depressão psíquica e 

retração corporai, um sucesso pode Tevá~1o à euforia psíquica e à 

expansão corporai (...)“ (Içamitiba, 1985: 35). 

Portanto, e preciso que o adoiescente seja ouvido e ajudado 
no seu fracasso, tanto quanto ouvido e vaiorizado no sucesso. Um 
Fracasso diminui a autoconfiança, gera pessimismo, deprime e retrai, 
favorecendo novos fracassos. Um sucesso aumenta a autoconfiança, 
aiegra e expande, gera otimismo, faciiitando novos sucessos. 

O seu iugar na sociedade não inciui somente o seu grupo de 
idade, mas também aduitos que estão em iguaidade de condições como 
cidadãos.
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O objetivo maior da entrevista reaiizada nas escoias era a 

questão Paternidade Consciente. Verificamos que de 20 ado1escentes 
entrevistados, 12 não sabiam o que era Paternidade Consciente. Os 

demais disseram que e ter o dever de cuidar, dar estudo e educação, 
pianejar fiihos, assumir e saber ser pai. 

O “Programa Paternidade Consciente" da FMSS, através de 

materiais informativos, reaiiza campanhas sobre a Paternidade 
Consciente. Transcrevemos a seguir partes do conteudo deste materiai 
uti1izado: 

“Percebemos que muitas meninas não têm informações em casa. 
A sexuaiidade não e discutida entre mães e fiihos. Évna rua com os 

amigos que encontram resposta. Criar, educar, conversar, participar I 

Isto é Paternidade Consciente. (FMSS). 

"Há muiheres que se sujeitam ao aborto, ao invés de 

prevenir. O ato de conceber deve ser muito bem pensado, para que nunca 
se chegue aos extremos de considerar um fiiho "uma zebra". Prevenir, 
pianejar. Isto é Paternidade Consciente". (FMSS). 

“Quando a mãe não assume o fiiho, deixa para a avó, bisavó 
para criá~1o. A criança nasce e cresce insegura, cheia de dúvidas, com 
sua afetividade bioqueada. Prevenir, pianejar, criar, educar, 
conversar e participar! Isto é Paternidade Consciente". (FMSS)
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"Os meninos de rua são mi1hares e miihões no pais, sem 1ar e 

sem famiiias. Vagam por ai esmoiando, sobrevivendo de teimosos. Criar, 
educar. Isto é Paternidade Consciente". (FMS$) 

"Varias crianças têm o sonho de conhecer seu pai. Existem 
homens que dizem: "Se eia não cuidar, o azar e deia, eu não assumo 
nada". O fruto destas reiações são crianças tristes, amargas, pobres 
de horizontes. A responsabiiidade tem que ser dividida com iguaidade." 
(FMSS) 

"Aigumas crianças têm casa, comida roupa Tavada, etc. 
Aparentemente não Thes faita nada. Apenas a tranqui1idade, a 

segurança, a força que apresenta a segurança do pai." (FMSS) 

“Pai não é aqueie que sustenta, e não deixa faitar nada: não 
aqueie ausente que não tem tempo para afeto. Pai e aqueie que dá 

carinho, que conversa, que participa e se preocupa com o 

desenvo1vimento pieno da criança; que faz questão de estar a par de 
tudo, até mesmo quando não mora com o fi1ho.“ (FMSS) 

A adoção é uma das formas mas expressivas de Paternidade 
Consciente. Tem gente que trata seu cachorro como um principe. 
Enquanto isso, há mi1hares de abandonados, vagando nas ruas, feito cão 
sem dono esperando a oportunidade de Tevar uma vidinha de cachorro. A 

Paternidade Consciente deve ser exercida
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Dados do IBGE mostram que, segundo a Organização Mundia1 de 

Saúde, adoiescentes de 15 a 19 anos tornam~se mães, anua1mente, de 13 

mi1hões de crianças. No Brasii, o nivei de fecundidade de ado1escentes 
até 19 anos aumentou entre 19?O e 1980. 

Segundo Neto, (1992:45), "Pais e amigos são as principais 
fontes de informação sobre se×ua1idade, referindo as Jovens (51%) em 

primeiro 1ugar, os pais, ao passo que os homens (41%) citam os 
amigos". 

Mas os ado1escentes ainda conversam pouco sobre sexo; a 

preferência pe1os amigos, como inter1ocutores ta1vez denote 
insuficiente nive1 de confiança ou espontaneidade do Jovem para 
abordagem do assunto junto aos pais. 

Consideramos importante perguntar aos ado1escentes durante a 

entrevista com quem e1e conversa sobre sexo e suas dúvidas pessoais. 
Concordamos com o autor Neto, quando e1e diz que os amigos são os mais 
procurados para conversar, seguido pe1os pais. De 20 ado1escentes 
entrevistados, 06 dizem que não conversam sobre esta questão; e 16 

citam a rua, irmãos e namorado como pessoas indicadas para conversar. 

A gravidez na ado1escência, na maioria das vezes, não é 

p1aneJada. E1a Surge em decorrência de uma atividade se×ua1 não 
protegida. 

"É duro! minha amiga esta passando 
por isto, e1a engravidou, vai começar 
a tacu1dade agora, está desesperada

90



acho que tem que pensar bem antes, 
senão fica sozinha e com o fiiho para 
criar (G.N. 14 anos Feminino 8š serie 
Coiégio Estaduai Henrique Stodieck). 

Esta foi a resposta de uma adoiescente, quando perguntamos 

na entrevista o que e1es acham sobre a gravidez na ado1escência. 

Percebemos que os Jovens têm consciência de que a gravidez na 

adoiescência e fora de hora, muito cedo. Eies vêem como aigo dificii. 

Preocupadas com a questão da AIDS, perguntamos aos 

adoiescentes sabe o que é a AIDS e DST (doenças se×ua1mente 
transmissíveis) e como previni-1as. A maioria dos adoiescentes 
entrevistados sabem o que é AID$. Sabem que e uma doença que mata e 

que é transmitida no ato sexuai, ao injetar drogas com a mesma seringa 
e na transfusão de sangue. 1? adoiescentes citaram a camisinha como 
forma de prevenção. 

"Quase metade dos 826 doentes de AIDS 
já diagnosticados em Santa Catarina 
contrairam o virus através do uso de 
drogas injetáveis É o Estado com 
maior incidência deste tipo de 
contaminação. 43% do totai de casos. 
A média nacionai é outra 60% dos 
casos foram atraves de reiação 
sexuai. (O Estado 02/07/93). 

Segundo Boietim Informativo da Secretaria de Estado da 

Saúde, a AIDS e causada por um virus chamado de imunodeficiência 
humana (ou HIV) que e encontrado basicamente no sangue, no esperma e 

na secreção vaginai. Quaiquer pessoa pode pegar AIDS- Eia pode ser 
evitada, usando corretamente a camisinha, toda vez que transar, 
evitando sempre que possivei receber transfusão de sangue, ou injeções
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ou tratamentos em serviços de saúde que não tenham um bom controie 
sanitário. Nunca partiihar aguihas ou seringas. A AIDS ainda não tem 
cura. Estar bem informado é essenciai. 

Outras doenças geraimente adquiridas através da reiação 
sexuai com parceiro infectado, são as doenças sexuaimente 
transmissiveis. Dos 20 adoiescentes entrevistados, apenas 6 conheciam 
as D8TS. Sabiam apenas que era transmitidas através da reiação sexuai. 
Expiioamos que a "camisinha" é a forma de prevenção destas doenças e a 

escoiha dos parceiros. Consideramos muito importantes todas as 

questões reiatadas até aqui. 

Procuramos saber, atraves da entrevista com os adoiescentes, 
como e1es recebem informações sobre estas questões. 

Verificamos que 5 adoiescentes dizem não receber 
informações. “Não recebo, nunca participei de nada" (S.L. 15 anos 
Mascuiino. 7§ série Escoia Básica Nossa Senhora da Conceição). Outros 
recebem informações através de paiestras, debates, iivros, na rua, 

teievisão, amigos, jornai, e na vida. 

Outra questão abordada na entrevista foi se eies gostariam 
que se rea1izasse a1gum traba1ho informativo na esco1a. Todos os 

adoiescentes consideram importante. Dizem que precisam muito deie. 
pois e váiido aprender e ter informações. Segundo eies, este trabaiho 
deveria ser obrigatório.
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Conforme a ado1escente (E.G. 16 anos Feminino. Sê Série: 
Escoia Básica Nossa Senhora da Conceição): 

"Acho tão importante reaiizar um 
trabaiho informativo na escoia. Ano 
passado uma menina de 13 anos 
engravidou aqui no Co1égio. Se eia 
tivesse informação, taivez não 
acontecesse, tem menina que não sabe 
nem o que é menstruação, imaginei" 

Percebemos que o adoiescente precisa e quer informações. Eie 
tem vontade de discutir estas questões, mas muitas vezes não tem 
espaço e pessoas que se dispõem para isto. 

Durante estes contatos diretos comunicamos a todos os 

entrevistados_ que a Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho, através do 
"Programa Paternidade Consciente" tem um Grupo de Adoiescentes, com 
representantes de varios coiegios. Eies se reúnem quinzenaimente com o 

objetivo de discutir questões que envoivem a adoiescência, para depois 
se tornarem agentes muitipiicadores de informações a vários 
adoiescentes. 

Perguntamos se eíes (os entrevistados) gostariam de 
participar de um grupo que discutem questões referentes a Paternidade 
Consciente. Todos acharam 1ega1. 8 deies afirmam que gostariam de 
entrar no grupo, 4 dizem que não; uns porque Fa1ta tempo, e outros 
porque estudam a tarde; 8 deies não responderam, apenas consideram 
váiido e importante. Os ado1escentes entrevistados também expuseram a 

forma como gostariam de discutir os temas que envo1vem a ado1escência. 
Dos 20 entrevistados, 10 citaram paiestras, 5 debates e os demais
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acham que os temas devem ser trabaihados através de campanhas, 
cartazes, teatro e conversas 

"Acho que o adoiescente precisa de 
incentivo. O teatro faz a pessoa se 
iigar e se interessar, traba1ha~se um 
tema de Forma bem descontraída". (G. 
5. 16 anos, Mascuiino, Yâ série, 
Coiegio Estadua1 Maria Jose Barbosa 
Vieira). 

Acreditamos que os adoiescentes precisam de espaço. Eies 
estão cansados de coisas formais, querem coisas novas e diferentes. 
Sem dúvida, o teatro é uma forma muito interessante de trabaihar com 
os jovens. 

Para finaiizar a entrevista, consideramos fundamentai saber 
a visão de reaiidade do adoiescente. Perguntamos como e1es viam a

~ atuação do Estado (Governo) na prevenção de todas as questoes 
discutidas e o que e1e tem feito ? Percebemos que o adoiesoente tem 
uma visão critica das coisas; 8 deies consideram que o Governo não tem 
feito nada. 5 deies citaram a propaganda e campanha da AIDS, um deies 
diz que o Governo apenas finge que faz, e o restante não respondeu. 

Sobre estas visões consideramos importante registrar aiguns 

depoimentos: 

“Não fazem nada, pessoas pegam AIDS e 
morrem sem nem receber uma consu1ta.O 
governo não iiga pra isso, é capaz da 
doença matar toda a popuiação e eies 
não estão nem ai. Eies só sabem 
procurar o povo quando está perto de 
eieições, só pensam ne1es“. (E.G. 16
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anos Feminino. Escoia Basica Nossa 
Senhora da Conceição). 

Concordamos com este adoiescente, pois reaimente existe um 

descaso por parte do Governo. 

Outro adoiescente diz que “O governo não ajuda- No carnavai 
distribuíram camisinha mas muitas pessoas não têm consciência e nem 
sabem como usar- O governo nem sabe o que está fazendo, estão todos 
perdidos, é uma vergonha, deveriam fazer paiestras nas comunidades em 
esco1as, todos os 1ugares, ajudaria bastante. Fa1ta incentivo do 
governo" (P.R, 15 anos. Mascuiino, õâ série, Escoia Basica Maria José 
Barbosa Vieira). 

Mas, segundo este adoiescente: "Fundações é que fazem, 
governo não dá boia"- (D.S. 14 anos, Mascu1ino 7ã série, Coiégio 
Estadua1 Anibai Nunes Pires). 

Entra aqui o papei das instituições. Sabemos que o Estado 
faiha muito nas questões sociais, dizem ser por causa de verbas. As 
Organizações não Governamentais (ONGS) têm um pape1 importante na 
sociedade, buscando soiuções para a popuiação, como vimos no primeiro 
capituio. Entre eias a Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho tem 
desenvoivido ações em Favor da criança e adoiescente, atingindo bons 
resuitados. 

Esta pesquisa reveiou que os adoiescentes, embora estejam em 
escoias, precisam de informações, pois a Famiiia e a própria escoia
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não têm suprido esta necessidade. Acreditamos que através da proposta 
do Grupo de Ado1escentes, atingiremos o objetivo de mu1tip1icar 
informações a outros jovens das escoias púbiicas. 

Vamos reiatar, a seguir, esta primeira experiência do 

trabaiho com adoiescentes das escoias. Uma vivência do Grupo de 
Adoiescentes da FMSS/SC. 

2.4. O GRUPO DE ADOLESCENTES DA FMSS/SC ENQUANTO MULTIPLICADOR DE 
INFORMAÇOES; MOMENTO DE EXPANSÃO DO GRUPO. 

Após investir na capacitação do Grupo de Adoiescentes, 
chegamos ao objetivo maior “tormar o grupo muitipiicador de 
informações". Anaiisando os dados da pesquisa sobre “O nivei de 
informações dos adoiescentes de quatro escoias púbiicas de 
Fiorianópoiis", sobre questões que envoivem a Paternidade Consciente, 
conc1uimos que deveriamos abordar todas as questões. 

Nossa primeira experiência deu~se no dia O3/O5/94 na saia de 
reuniões da FMSS/SC, cujo tema foi “Paternidade Consciente, você sabe 
o que e" ? Este encontro envo1veu 14 adoiescentes do Coiégio Estaduai 
Anibai Nunes Pires, com idade de 14 a 18 anos. Dando inicio à 

programação, reaíizamos, através de cartazes, a apresentação dos 
projetos sociais da Fundação e do Grupo de Adoiescentes.
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Para integrar as pessoas do grupo, foi reaiizada a técnica 
do "Quebra-geio". O Everton (adoiescente do grupo) coordenou~as, 
e×p1icando que deveriam Formar dupias com desconhecidos. Após cinco 
minutos de conversa, cada um apresentou seu coiega a turma. O primeiro 
tema trabaihado foi "Linhas da Vida". Leticia e Francisco dividiram o 

grupo; Uma equipe confeccionou um cartaz sobre a fase da infância e 

adoiescência, e outra, sobre a fase aduita e veihice. 

Na apresentação, .poucos faiaram, e o grupo da Fundação 
precisou intervir. No debate, conciuimos que na infância a sexuaiidade 
se manifesta, quando o bebê mama ou chupa o dedo; na adoiesoência, 
aparecem pêios, mudança no corpo, menstruação; na Fase aduita, a 

sexuaiidade já está bem desenvo1vida. A questão da veihice foi 

coiocada como a Fase que já passou por todas as experiências e ainda 
expressa a se×ua1idade. Enfim, conciuimos que a sexuaiidade está 
presente em todas as fases da vida. 

Em seguida, Ronaido coordenou a técnica “Saquinho de 
Surpresas". O saquinho circuiava até parar a música. Quem estava com 
eie na mão, respondia uma das perguntas reiacionadas abaixo seguidas 
das respostas: 

1 ~ Quais os metodos anticoncepcionais que você conhece ? 

Foram citados: piiuias, camisinha, diu, diafragma e 

iaqueadura. Mostramos a cartiiha “Fiihos ter ou não ter ?" expiicando 
que aii estavam todos os métodos e como Funcionam. Distribuimos o
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materia? para que o adoiescente pudesse Wer em casa e obter mais 
informações. 

2 ~ Cite uma mudança no corpo da menina, quando eia está entrando na 

ado1escência. 

A resposta foi aumento dos seios, menstruação e aparecimento 
de pêios. 

3 ~ Cite uma mudança no corpo do menino quando eie está entrando na 

adoiescência. 

Foram destacados: a voz mais grossa, aparecimento de pêios e 

ereção do pênis. 

O grupo participou de forma bem divertida desta dinâmica, e 

Ficou bem descontraido. Após estas atividades reaiizamos um interveio. 

No segundo momento, a estagiária coiocou um video “O seguro 
morreu de ve1ho“. Eie aborda a questão da AIDS, as formas como se 
adquire e as Formas de prevenção. Foi distribuido tambem materiai 
informativo sobre a AIDS, para que o grupo o ievasse para casa. 

Reaiizamos, em seguida, a técnica da "Propaganda", expiicada 
por Ana Caroiina, dividindo os Jovens em dois grupos. Cada um, atraves 
de dramatização, representou as Formas com que se pega AIDS.
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O primeiro grupo mostrou uma cena onde duas prostitutas 
faziam ponto. Dois rapazes chegam e combinam sair com eias. Fazem 
sexo, depois pagam e vão embora. Seis meses depois, eias sentem 
sintomas estranhos e vão até uma ciinica. Dizem que nunca Fizeram 
exames e que não usam camisinhas. Quinze dias depois, eias vo1tam à 

ciinica e o resuitado dos exames confirma é que eias estão com AIDS. 

Eias se apavoram e se arrependem de não terem se prevenido. A medica 
e×p1ica sobre a importância da prevenção e a peça termina deste modo. 

O segundo grupo apresentou um acidente de carro. A vitima 
fica no Wocai, aguardando socorro e a equipe de reportagem chega, 
divuigando que o paciente precisa de transfusão de sangue. Os médicos 
pegam quaiquer um e o paciente adquire AIDS. O grupo escíarece o 

quanto existe de neg1igência e Faita de cuidados dos médicos. 

Após a dramatização, discutimos sobre o assunto, conciuindo 
que a AIDS está muito presente na nossa vida, e todos somos grupo de 
risco. 

No finai, reaiizamos uma avaiiação. Conciuimos que foi muito 
positivo este traba1ho, e que os adoiescentes têm muita vontade de 
esciarecer dúvidas. Este espaço é considerado importante, pois e1es 
têm iiberdade para faiar e expressar seus sentimentos. Todos gostaram, 
muito de receber informações através deste trabaiho de grupo. 

Também foram sorteadas 03 camisetas “Pense com o coração, 
ame com a cabeça” aos participantes. Aiém disto, entregamos pastas com
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materiais informativos do “Programa Paternidade Consciente", com o 

objetivo de esciarecer meihor o adoiescente sobre este tema. 

Esciarecemos ainda que os adoiescentes rea1i2aram uma 
avaiiação escrita deste encontro. As questões apresentadas a eies e a 

respectiva Frequência de respostas estão arroiadas a seguir: 

1 ~ "O que você achou do traba1ho de grupo com adoiescentes" ? 

Otimo ~; Legai ~; Muito bom ~; Muito bonito e interessante ~; Gostaria 
de voitar mais vezes ~; Chamar mais adoiescentes ~; Aprendi muitas 
coisas ~; Me diverti muito ~; Foi muito esciarecedor e descontraido ~; 

Esse grupo ensina e`é muito aiegre -; Me chamem ~; 

2 ~ "O que você mais gostou" ? 

Teatro; Tudo; Pessoas ~; Video ~; Cartaz ~; Grupo ~; Programa ~; Novos 
amigos ~; Assuntos ~; Expiicações ~; Francisco ~; 

3 ~ "O que você menos gostou" ? 

Nada; pouco tempo ~; Fiime ~; Não sei «; Horário de auia ~; 

Adoiescentes da FMSS tiveram que apresentar o cartaz ~; 

4 ~ “Quais são as suas dúvidas sobre o tema “Paternidade Consciente" ? 
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Nenhuma ~; Gravidez na adoiescencia ~; Aprendi bastante coisa ~; Tenho 
dúvidas sobre AIDS E DST ~; Convivência de pais e fiihos ~; 

5 ~ "Sugestões de temas para o próximo encontro": 

Drogas ~; Gravidez na adoiescência ~; Mais encontros ~; Deficiência 
Fisica e mentai W; Continue assim ~; Com pessoas pobres ~; Maior tempo 
para eiaborar cartazes ~; Sexuaiidade na adoiescência ~; Conhecer 
pessoas de outras entidades ~; Teatro ~; 

"Um beijão para todos e que esta reunião tenha muitas vezes, taivez 
uma vez por mês". 

AVALIAÇÃO DO ENCONTRO 

~ 17 ado1escentes preencheram a Ficha de avaiiação; 
~ ?0% dos participantes consideraram o encontro muito bom; 
~ 41% avaiiaram o teatro como aspecto de que mais gostaram; 
~ 35% Gostaram de tudo; 
~ 47% dos participantes não citaram nenhum ponto negativo; 
~ 41% Não têm dúvidas sobre o tema “Paternidade Consciente“; 
~ 17% Sugeriram o tema drogas para o próximo trabaiho; 

Mediante os dados apresentados, consideramos que esse o 

encontro foi muito bom. Embora tenha sido o primeiro, conseguimos 
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aicançar nossos objetivos. E percebemos que os adoiescentes têm muitas 
dúvidas e consideramkmportante este espaço para discussão. 

Podemos dizer ainda que a programação do evento foi 
considerada boa, mas acreditamos que poderemos meihorar nos próximos 
trabaihos. 

E para finaiizar, temos a certeza de que este trabaiho foi o 

inicio da proposta de tornar o Grupo de Adoiescentes da FMSS/SC, 
muitipiicador de informações. Pois segundo o art. 71 do Estatuto; “A 

criança e o adoiescente têm direito a informaçâo,... "ECA: 1990.2?). 

Sem dúvida, o Grupo de Adoiescentes da FMSS/SC tem sido 
fundamentai para o “Programa Paternidade Consciente". 
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CONSIDERAÇOES FINAIS 

Partindo das constatações efetuadas durante este trabaiho, 
percebemos que nossa reaiidade sociai é compiexa. Os probiemas sociais 
aumentam a cada dia, e as pessoas empobrecem por não terem suas 
necessidades sociais básicas supridas. Junto a este empobrecimento 
materiai somando~se a pobreza poiitica, a faita de participação e 

informação sobre seus direitos enquanto cidadãos. 

O Governo tem Feito muito pouco e é através da impiementaçäo 
de poiiticas sociais que o Estado procura amenizar as carências. Mas 
percebemos que nossas poiiticas sociais ainda estão perpassadas peio 
pensamento conservador que engendra reiações sociais, permeadas ipeio 

favor, compadrio e ciienteiismo, tortaiecendo práticas 
assistenciaiistas que servem mais a formação de redutos eieitorais do 
que propriamente ao atendimento das prioridades sociais. 

Devido a esse tipo de poiiticas desvincuiadas das 
prioridades da popuiação, muitas vezes os Assistentes Sociais são 
chamados a intervir e desenvoiver sua prática profissionai, 
produzindo-se, a partir de então, um equivocado conceito de cidadania. 

âegundo Dimenstein (1993) cidadania hoje em essência 
significa o direito de viver decentemente, é o direito de ter uma 
idéia e poder e×pressá~ia é poder votar em quem quiser, sem 
constrangimento, é devoiver um produto estragado e receber o dinheiro 
de voita, e o direito de ser negro sem ser discriminado. 
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"Precisamos despertar as pessoas sobre os seus direitos" diz 
Freire. Só pessoas conscientes e criticas poderão ser úteis na 

construção de uma sociedade democrática, justa, iguaiitária e 

respeitadora dos direitos da pessoa. 

Os grandes contrastes da sociedade brasiieira tornam 
dificii, mesmo para individuos conscientizados e treinados, visuaiizar 
e compreender a reaiidade dos marginaiizados e saber quais abordagens 
tem demonstrado maior eficácia na tentativa de transformação desta 
reaiidade sociai. 

A crise fiscai do Estado, as crises próprias do processo de 
acumuiação capita1ista, a distância mais acentuada entre paises ricos 
e de terceiro mundo estão a produzir um novo perfii do Estado. Assim 
como a rentabiiidade da Rede de soiidariedade da sociedade civii para 
fazer frente as demandas de seguridade sociai, as ONGs sempre tiveram 
um papei preponderante no desenvoivimento sociai da humanidade. 

Inserida nesse contexto de ONGs, acreditamos que a Fundação 
Mauricio Sirotsky Sobrinho tem sido fundamentai no desenvoivimento de 
suas ações à sociedade, em especiai è criança e ao adoiescente. 

Durante nossa experiência como estagiária de Serviço Socia1 
dessa Instituição, passamos por um momento de questionamentos sobre o 

que essa Fazia frente à reaiidade sociai tragica que vivemos. Com o 

tempo entendemos que dentro de seus Timites, eia desenvoive um 
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trabaiho muito importante, preocupa-se com o futuro, buscando Formas 
de prevenção aos probiemas da Adoiescência. 

A citada Fundação não desenvoive um trabaiho mais direto com 
a popuiação, porque o objetivo deia é dar assessoria e preparar 
pessoas para atuarem nas comunidades. 

Entendemos que todo trabaiho sociai depende das pessoas que 
neie estão envoividas. A Fundação trabaiha seus projetos geraimente 
com voiuntários. Estes possuem iimitações, dependendo das 
caracteristicas de cada pessoa. Portanto, cabe ao Assistente Sociai 
viabi1izar caminhos para motivação, buscando ressaitar a importancia 
de se trabaihar em conjunto, para que as ações sejam Faciiitadas e 

engrandecidas. 

Enquanto estagiária de Serviço Sociai, desenvo1vemos um 
trabaiho direto com o Grupo de Adoiescentes, preparando~o para 
repassar as informações recebidas a quem não tem acesso a eias. 
Através de reuniões, trabaihamos temas que envoivem a Paternidade 
Consciente", ou seja, informar sobre o porquê, como e quando ter 
fiihos. 

Através da pesquisa reaiizada em 4 escoias púbiicas, 
constatamos que na muita faita de informação sobre questões como: 
sexuaiidade, gravidez, métodos anticoncepcionais e AIDS; enfim, 
percebemos que os adoiescentes têm necessidade de discutir e trocar 
idéias reiativas aos mais diversos assuntos. Acreditamos que os jovens 
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têm muita vontade de descobrir coisas novas e superar suas dúvidas, 
~ ' pois estao cansados das coisas 

deixe à vontade. 
'FO|"`mä`Í$ 9 II>I"`€C'1S‹?:HT\ dê Um €šSPâ'iÇO CIUQ O8 

Avaiiamos que, através de um grupo de adoiescentes, 
poderemos transmitir muitas informações e mu1tip1icá~1as. Um grupo 
pode transformar. E se cada um 
informações, aicançando bons 
participação e refiexão 
sejam superadas. 

Conc1uimos que as 

FMSS/SC como Forma de um 
da a nivei da divuigação do 
impiementaçäo e fortaiecimento 
de recursos sociais aiém de 
educativa com adoiescentes e 

fundamentaí de contribuir em 
projeto Jovem Vamos Caminhar 

compromisso sociai, 

fizer a sua parte, iremos muitipiicar 
resuitados, Wevando as pessoas a 

das dificu1dades em comum, para que estas 

iinhas básicas norteadoras da ação da 

dinâmico e atuaiizado se 
Estatuto da criança e adoiesoente, 
dos Conseihos Municipais, viabiiização 
desenvoiver uma ação preventiva e 

famiiias. Enfim, eia tem um papei 
ações a nivei Estaduai, atraves do 
Juntos, e a nivei 1ooa1, Programa 

Paternidade Consciente, Oficinas, grupo de Adoiescentes, 
protissionaiização e APAMS. 

Aqui, nada sera firmado; tudo depende de um hoje que pode 
ser mudado. Por isto; enquanto estagiária de Serviço Sociai dessa 
Instituição, registro neste trabaiho minhas sugestões; 
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~ Consideramos importante desenvoiver uma campanha para distribuição 
de materiais informativos da Fundação. As Cartiihas “Fiihos ter ou não 
ter?" "Pianejamento Famiiiar", reprintes sobre “Paternidade 
Consciente" poderiam ser distribuidos em instituições que atendem 
adoiescentes e à Comunidade em gerai. 

Cada instituição teria uma pessoa responsávei para informar 
corretamente sobre esses materiais, concretizando, assim, o papei da 

Fundação como sociaiizadora de informações, o que contribuiriam para o 

exercicio da cidadania dos Ado1escentes. 

~ O “Projeto Ação Comunitária" devido a sua importância deveria ter 
continuidade, atingindo, principaimente, muineres de comunidades 
carentes, informando~as sobre pianejamento famiiiar. Este trabaiho 
poderia ser reaiizado nos centros comunitários dos bairros, com a 

presença de um especiaiista voiuntario. Estaria coiaborando, desta 
Forma, no processo de municipaiização, interiorização e ampiiação de 
acesso a informações. 

~ O “Projeto Jovem, Vamos Caminhar Juntos" deveria ser divuigado para 
todas as ciasses sociais; constatamos que os aiunos precisam de 
informação, mas as pessoas mais pobres, que não tem acesso a escoia, 
também deveriam ser inc1uidas neste projeto. 

~ No “Projeto Cursos profissionaiizantes para Jovens de baixa renda", 
consideramos importante não perder o contato com os adoiescentes já 
habiiitados. Para a contratação destes, seria necessario divuigar 
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meihor ao empresariado, a habiiitação profissionai de cada um. 

É importante que esses jovens profissionais tenham 
conhecimento e se tornem mais participativos dos programas que a 

Fundação desenvoive. Por exempio, no trabaiho “Oficinas Paternidade 
Consciente" seria uma forma de repassar informações e discutir sobre 
suas dúvidas, pois acreditamos que todos que participam destes cursos, 
devem ter muita carência de informação. A Fundação desenvoivendo 
trabainos com esses Jovens, estaria mais comprometida com a reaiidade 
sociai da popuiação, da pobreza materiai e da Faita de informaçao 
sobre seus direitos. 

Avaiiamos os trabaihos das APAMS como fundamentais para a 

comunidade onde estão inseridas. Por isto, precisam de apoio da 

Fundação. Através de assessoramento técnico e reaiizando visitas 
semanais, o Assistente Sociai articuiador de OG + e ONG, poderia 
constatar os probiemas existentes, procurando soiuções destes junto a 

comunidade. Este e um projeto que a Fundação impiantou e não deve 
deixar de acompanhá~1o, e sim reaiizar ações e divuigar sua Função 
nestes centros trabaihos de “Pianejamento Famiiiar" e "Oficinas de 
sexuaiidade "seriam importantes nestes centros. 

O Grupo de Adoiescentes W FMSS/SC « é um trabaiho 
maraviihoso que precisa ser fortaiecido a cada dia, pois constatamos 
que o adoiescente tem necessidade de discutir seus probiemas, e este 
grupo e um espaço importante neste sentido. Quanto mais os 

adoiescentes se identificam com o grupo, mais eies contribuem para o 

108



objetivo do mesmo. 

O Assistente Sociai deve trabaihar as reiações, mediando 
temas de interesse dos jovens, discutindo questões como: sexuaiidade, 
famiiia, drogas..., de uma maneira bem informei, para que eies se 
sintam a vontade. Com isto conseguiremos a motivação do _grupo e 

estaremos preparandowo para muitipiicar informações. 

Consideramos importante para haver esta motivação, reaiizar 
encontros semanais; e que os trabaihos de Oficinas com adoiescentes de 
coiegios aconteçam sistematicamente, para que o grupo se sinta útii e 

veja suas ações concretizadas. 

Sugerimos, também, que os pais tomem conhecimento. deste 
trabaiho com o Grupo de Adoiescentes; Que eies fossem convidados a 

participar de uma reunião onde os adoiescentes, em forma de teatro, 
deveriam apresentar o que desenvoivem no grupo. 

Nossa vivência com este grupo foi gratificante. Acreditamos 
que crescemos pessoaimente e profissionaimente. Que nossa prática 
sirva de exempio para que este trabaiho continue e de bons Frutos, 
pois acreditamos que eie é um bom caminho para que o ado1escente seja 
informado sobre a Paternidade Consciente. 

Tanto a nivei de macro como de micro atuação, a FMSS tem 
potenciaiidades, mas requer uma equipe mais ampia para se tornar cada 
vez mais presente nas várias ações. 
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Para Fína1ízar, agradecemos a Fundação Maurício Sirotsky 
Sobrinho que nos proporcionou esta prática como estagiária de Serviço 
Socíai 
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Peça mostra a falta 
de dialoga na família 

fl. :J S' n'r21a.=-p;›.la= jovens c 
pela dàstuurané c- lema Fêmiha l-lo):-_ 
opzmrràc- e r€>'~flancl:‹ 0 que 
õ râ-s;›cn‹;= do assuma Eles pass:àfan'.› 
lj, fmz-:ic mundos nc- salão 
:ic Hotel Casâ:~ln'*e.' en: F`1~:»n;‹;z:\;›:~‹ 

las íaland: di cxpirízílrlzfi 
c\¬_:×¬:Lar:›va5 pa::¬ 0 futu1'= Com 
a.;*~;›âc- df; pro2'zâ.s›-:›r'.a'f.= hgajos 2. 

uraram du\'›d_flL< c- l-s'\a1‹;rrl uma llçäc 
per'-.‹ casa A falta cl: -:om'.m›:açäâ: 
r'es¿:\.¬rL<à\'â^l pela m¡~:rrup;à~.^ dv (lle- 
logo ‹; n¬.ar¬:¿T`:sUâ;â:~ aíem a C- â pun- 

:'~› :ama de aflé‹.<~;».r:1›:r¿c‹ crúrâ 
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Jean Machado ê Evenorz Scfzmé mos- 
Lramm aos pam:ipamf.= de ¢n:onu*f« 
0 ahzsmo e›;zsLer11f enux pau c ñlho 
ocaslonaclcz pela a=:_<ên:za da dialog: 
Apcnxâraxrz zamben: õ inmptvnáxxcia 
xnfomúçàc sobr: Lema; qui- envol- 
vem a adoš-:x›í'n:1;¬ wmz- d1¬;›§;;»_'~_ 

Alda. homvssc \"ú;zl:.=,n^›-:= eum ou- 
:ms 

Ac- anâlxsa' 0 e\emo_ a serrczanzt 
mum:1pal di' Eclucavâc cl: Florw.n.:‹~ 
palm Dczrou P\4.âr_Ln_<. class: que a 
1m-:mama fc-z x=_.¬1e C-portar'-;}d;«›:l: parz. 
rcfirur :~ ur-as pro;.›:›§*.a;~. cc›ncrfu›_< 
'Apesar da pâlzaina murufzss semâ- 
lhanxcs rf::~ssana.<". avalxou A 
xdèxa da pmí:-laura s:_¿¬¿nd<_~ ela c~ 

_Iu51am-:mc Lr.1`:\al`rw com a ju\'cmu- 
da-_ oferacemlf al¡emaz¬.\'a.< da larm cl 

cultura para um 0 gm em dz» coim- 
nb .tom as <ir<~gas c A_›clé "Apfssaf 

ck ser un: pr3%=lcma r*::2nLc_ qu: a1'à› 
xa as _grancic~â cldadcs ss}am‹:1s pr.›<:›- 

cupaaoé con. pmllrcraçar das 
‹i'oga< qui ge _a;›r“\;'zm;»m:1< 

das escola: de 'opoh _ rev 
lou a sâsreâarrz. 

A Fun‹;la;;:`ú<\ óc Cullum <~ Evil!- 
1:_ asscâsonzz do Merc Ambâemâ- e 
Se-:rexanà d:-_ Sami: pretendem U~.›_ns› 
forma: 2 tamkfm em um es- 
paç: púbhw para d1f»:ussâo Pan 
1510 em sendcl elaborada um pro- 
g¿x'ê_=°z:;». di a.mpl¡a;.ä:~ do '.mv\ crsâ- cur- 
ncuíar Alem das maiínaâ 1'orma‹s_ 
exenxplzñcou Doroú. mimduzn- 
dzzê a::\'1d.a¿icê como ›.adr*;.;. 

cstrarzçâ-rm anca e rrnânficšxaçõcs 
culzuralê 'Com esa naballw pm» 
venzzxcz prsunzlsmos cornquúuâz a 
cabeça 0 :maçãs c 0 corpo da mo- 

chssâ az- sc-:rewxa 
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Um abrago 

....... ....... 

Fiihos - Everton 
Cenário I - Quarto do Fiiho

” Pra mim chega, eu é que não vou ficar atrás deie. Pô vive me 
enchendo o saco. Não é agora que eu vou ficar escutando o que 
é certo ou errado... Meu pai é meio esquisito, eie me diz sem~ 
pre: 

Quando eu tinha a sua idade, meu fiiho, em me preocupa- 
va com o futuro na minha época eu traba1hava o dia inteiro e 

ainda estudava à noite. 

As coisas não eram tão fáceis como hoje, e namorar en» 

tão ? 

CENÁRIO II ~ Escritário: 

Rafaeí meu fiiho, Rafa, vamos bater um papo? É, vamos 
aii, meu Fi1ho, vamos conversar... Tá faisol Pô, eu nunca cha~ 
mei eie de Rafaei! Eu vou ter que mudar. 

Fi1ho - Pai! Papil... Oiha pai! 
H 

Pai! vamos faiar de homem pra homem!



CENÁRIO III - No escritório o pai sentado a maquina de escre- 
ver, datiiografa uma carta ao Fiihoz 

Meu fiiho, Eu vejo você no seu mundo e a vida que eu 

vou Ievando e sabe o que acontece? Eu começo a rir de nervoso, 
eu vejo que a gente esta tão próximo, tão próximo, tão perti« 
nho, mas que para eu chegar até você, parece que tem um abis~ 
mo. Ai, Rafa, a gente está precisando de uma ponte. Quando vo- 
cê era pequeno, até os 10 anos por ai, a gente estava mais 
perto, a gente ria, brincava, cada brincadeira boba, mas a 

gente se divertia muito mais, coisas de pai e fi1ho... 

Depois eu não sei direito o que aconteceu, a gente se 

distanciou, hoje eu me enfio no.traba1ho, justamente isto eu 

estou escrevendo...- 
É uma ponte meio derrubada, ta certo? mas se a gente 

tiver Fôiego, quem sabe nós vamos poder atravesa~Ia, e dai, 
adeus, abismo! 

A gente não precisa matar o amor por causa da AIDS, vo- 

cê tem todo direito ao prazer, a AIDS só acontece em aigumas 
situações, então a gente precisa evitar a quaiquer custo. 
Transar sem camisinha, nem pensar! 

Agora, vamos faiar de um assunto muito deiicado, faiar 
de drogas, a gente quase nunca Fa1ou sobre isto abertamente, 
nenhum pai gostaria de ver seu fiiho envoivido com drogas, mas



z u-
»
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o que eu quero dizer mesmo é que Woucura é tomar droga na 

veia, dividindo a mesma seringa com outras pessoas; Agora só 

pra reforçar, camisinha, hoje, é uma questão de respeito, com 
eia você se protege e protege a sua garota e todo mundo. 

Oíha, Rafa, o que eu queria dizer mesmo é que o amor é 

tudo! É bonito e é feio, é coragem e e medo, e emoção, é tris- 
teza quando se perde e é um puta prazer quando se descobre; e 

L.. ff) J. 5+O um tudo que a gente precisa cuidar com e com carinho. 
Para terminar esta carta, gostaria de dizer que acho 

que já estou na metade da ponte, estou te esperando, um abra~ 
ço... 

Do teu pai que te ama!
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